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Originalmente, a Páscoa judaica re-
lembrava aos crentes, por um lado, a 
libertação do cativeiro egípcio ofere-
cida por Deus ao Seu povo e, por ou-
tro, o Cordeiro imolado como agente 
expiatório de salvação (Êxodo 12). Por 
estes motivos, o mês da Páscoa foi ins-
tituído como “o principal dos meses, o 
primeiro do ano” (Êxodo 12:2). Jesus 
celebrava a Páscoa, tendo a Sua mor-
te ocorrido durante essas festividades. 
Cristo passou a ser a “nossa Páscoa” 
(I Coríntios 5:7), transferindo a sole-
nidade do cerimonial, com o seu tem-
po e os seus rituais, para a Sua Pessoa e 
para a Sua mensagem. Nesse sentido, a 
mensagem do Novo Testamento a res-
peito da Páscoa realça dois elementos 
da relação dos discípulos com Deus e 
com o próximo:

1.	 Cristo é o “Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo” ( João 
1:29). Como compreenderam os pa-
triarcas da fé, Abraão e Isaque, Jesus 
Cristo é o Cordeiro que providencial-
mente foi enviado por Deus para ser 
colocado no lugar do filho do Homem 
que estava pronto a ser imolado. Nes-
sa troca, o Filho de Deus fez-Se ple-
namente Filho do Homem e morreu 
pela Humanidade, dando a vida eterna 
a todo aquele que crê n’Ele e O acei-

ta ( João 3:16). Cristo, a nossa Páscoa, 
reconciliou-nos com Deus e deu-nos o 
“ministério da reconciliação” (II Corín-
tios 5:18-21). Como consequência, so-
mos feitos Seus embaixadores para O 
representar e para exercer o “ministério 
da reconciliação” ao nível do relaciona-
mento com Deus e com o próximo.

2.	 Somos chamados a ter o “mes-
mo sentimento que houve também em 
Cristo”, tal como foi revelado na Sua 
incarnação e no Seu sacrifício (Filipen-
ses 2:3-10). Neste contexto, este senti-
mento implica a humildade, o altruís-
mo e o sacrifício em favor da salvação 
dos que se cruzam no nosso caminho 
e que precisam de nós. Este conceito 
foi realçado na pregação do culto par-
tilhado com o Senhor Presidente da 
República, Professor Doutor Marcelo 
Rebelo de Sousa, aquando da sua visi-
ta à igreja Central de Lisboa, no dia 3 
de março. O exemplo de Jesus inspira-
-nos a deixarmos a nossa comodidade, 
a “nossa praia”, para irmos ao encontro 
dos outros, estando prontos a fazer sa-
crifícios pessoais para a restauração e 
para a salvação do nosso semelhante.

Que neste tempo, culturalmente 
pascal, possamos ter o mesmo senti-
mento de Cristo e assumir d’Ele o mi-
nistério da reconciliação.

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

EDITORIAL

Tempo de reflexão 
sobre a Páscoa
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PÁGINA
DO LEITOR

Envie-nos a sua mensagem para: 

leitores.ra@adventistas.org.pt

—
Enoque Pinto
PROMOTOR BÍBLICO

“Como leitor assíduo da RA, li esta 
edição de março e permiti-me acrescen-
tar um outro sinal profético no âmbito 
dos acontecimentos que antecederão 
a Segunda Vinda de Jesus. Assim, no 
volume 9 dos Testemunhos, na página 
28, lemos: ‘Nas visões da noite foi 
apresentada diante de mim uma cena 
impressionante. Vi uma imensa bola de 
fogo cair no meio de algumas lindas ha-
bitações, destruindo-as imediatamente. 
Ouvi alguns dizerem: «Sabíamos que 
os juízos de Deus sobreviriam à Terra, 
mas não sabíamos que viriam tão cedo.» 
Outros, com a voz quase embargada de 
agonia, diziam: «Os senhores sabiam! 
Porque, então, não nos disseram? Nós 
não sabíamos.» Por toda a parte, ouvi 
serem pronunciadas semelhantes pa-
lavras de acusação.’ Penso que é muito 
pertinente esta visão e é um alerta no 
âmbito dos incêndios, sendo um teste-
munho sem receio de errar.
Abraço fraterno.”

—
Diana Machado Gonçalves
EDUCADORA DE INFÂNCIA

“Fiquei muito satisfeita com o artigo de 
Paulo Lima acerca da proximidade da 
Segunda Vinda de Jesus! Excelente ex-
posição dos três fatores que nos mostram 
claramente a brevidade e a realidade da 
Sua volta! Em Apocalipse 2:7 a Bíblia 
exorta-nos: ‘Quem tem ouvidos ouça!’ 
Estamos a viver tempos muito solenes, 
no entanto também gloriosos e esperan-
çosos! Parabéns pelo excelente trabalho e 
pelo novo design da Revista!”

—
Isabel Dias
ASSINANTE DA RA

“Foi com muita alegria e satisfação que 
pude ler na Revista Adventista os vá-
rios artigos sobre a proximidade da Se-
gunda Vinda de Jesus Cristo. Que o texto 
encontrado em Lucas 21:28 –  ‘Olhai 
para cima, e levantai as vossas cabeças, 
porque a vossa redenção está próxima’ – 
possa despertar-nos para estarmos pron-
tos para esse maravilhoso dia, de modo a 
podermos ver o nosso Senhor Jesus Cristo 
e todos os nossos queridos.”

Esta página é sua, para que possa partilhar as suas observações. Escreva uma 
mensagem (com o máximo de 100 palavras) e dê-nos a sua opinião sobre os 
artigos publicados e sobre a sua Revista Adventista.
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PARA ALÉM DE FUMO 
E DE ESPELHOS BAÇOS 
CELEBRAR O PODER 
DA RESSURREIÇÃO DE JESUS

DESCOBRIR » Deus e a Sua Palavra

Precisamos de nascer de novo – não apenas 
de adaptar práticas, de modificar opiniões 
ou de ajustar ligeiramente convicções.

—
Gerald A. Klingbeil
Teólogo

te a congregação coríntia incluía-os 
a todos (I Cor. 6:9-11). A adora-
ção de ídolos estava-lhes no sangue 
(I Cor. 8:7; 12:2); a prostituição sa-
grada nos templos, tão normal para 
Gregos e Romanos, tinha sido parte 
do seu quotidiano (I Cor. 6:12-20).

A primeira epístola de Paulo aos 
Coríntios reflete muitos destes desafios. 
Não é fácil transformar pessoas com 
uma mundividência profundamente 
inculcada. De facto, o novo nascimen-
to de que Jesus falou em João 3 sugere 
um completo recomeçar. Precisamos de 
nascer de novo – não apenas de adaptar 

Baseando-nos em tudo o que sa-
bemos, a igreja de Corinto era uma 
igreja complexa.1 A maior parte dos 
crentes tinha-se juntado ao nascente 
movimento cristão, vinda de horizon-
tes pagãos. Ladrões, caloteiros, ébrios, 
idólatras, adúlteros – aparentemen-
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práticas, de modificar opiniões ou de 
ajustar ligeiramente convicções.

Agora imagine que esta assem-
bleia de pecadores se torna numa “fa-
mília”. Os Romanos e os Gregos re-
solviam as suas disputas nos tribunais 
seculares; os Judeus estavam proibi-
dos de o fazer. Como é que as irmãs 
e os irmãos cristãos deveriam resol-
ver as suas disputas (cf. I Cor. 6:1-6)? 
Eles não tinham um belo templo ou 
uma magnífica sinagoga dotada de 
uma estrutura administrativa bem 
estabelecida. Eles reuniam-se em ca-
sas privadas. Os académicos estimam 
que se tratava de um grupo de cerca 
de 50 membros espalhados por toda 
a cidade.2 Sem a presença de Paulo, 
eles debatiam-se para manter viva a 
fé. E tendiam a esquecer o que já ti-
nham aprendido.

CRER EM VÃO
Na sua epístola, Paulo relembra aos 
Cristãos de Corinto que eles já tinham 
recebido este Evangelho (I Cor. 15:1); 
que tinham sido salvos por este Evan-
gelho (I Cor. 15:2). No entanto, parece 
que a verdade evangélica estabelecida 
tinha sido substituída por uma pertur-
badora “nova luz” em Corinto. Alguns 
pretendiam que não havia ressurreição 
(I Cor. 15:12).

O Cristianismo sem a Ressur-
reição não faz sentido. A pregação 
de Paulo incluía seguramente aquela 
que era a verdade mais essencial en-
tre todas as verdades do Evangelho: 
O Deus-homem Jesus morreu pelos 
nossos pecados na cruz (uma loucura 
para os Gentios; cf. I Cor. 1:18) – e 
depois ressurgiu no terceiro dia.

A paixão que movia Paulo a pre-
gar Cristo crucificado e ressurreto bri-
lha através de cada palavra que escre-
veu nas suas epístolas. Este é o coração 
da sua mensagem. Se isto não fosse 
verdade, Quem tinha ele realmente 
visto no seu caminho para Damasco? 
Quem tinha aparecido aos discípulos 
antes da Ascensão? Tinha tudo sido 
apenas um grande engano?

PODES VER A CRUZ?
O apelo urgente (e lógico) de Paulo, 
que remete para a verdade sobre a cruz 
e sobre a ressurreição de Jesus, recor-
da-nos da centralidade da cruz.

Assim, apenas por um momento, 
vamos refletir acerca deste monumen-
to de vergonha e de graça, e acerca dos 
últimos momentos de Jesus, ao ser Ele 
conduzido à cruz. 

Encontramos o Mestre ajoelhado 
perante os Seus discípulos. Ao lavar-
-lhes os pés e ao partilhar uma refei-
ção com eles, Ele ensinou-lhes lições 
preciosas de serviço e de graça ( João 
13:1-17). “Comer” e “beber” ligam-
-nos ao simbolismo da celebração da 
Páscoa judaica, mas também anteci-
pam a morte e outra refeição glorio-
sa no Reino do Pai (Mat. 26:26-29). 
A oração no Getsémani diz-nos que 
isto não é um espetáculo ou uma cha-
rada. “Meu Pai, se é possível, passe de 
mim este cálix”, grita Jesus angustiado, 
“todavia, não seja como eu quero, mas 
como tu queres” (Mat. 26:39).

 Ellen G. White oferece-nos in-
tuições valiosas sobre o conflito interior 
de Jesus: “Quando sentiu a Sua unida-
de com o Pai interrompida, temeu que, 
na Sua natureza humana, não fosse ca-
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paz de resistir ao conflito com os pode-
res das trevas. No deserto da tentação, 
estivera em jogo o destino da raça hu-
mana. Jesus saíra, então, vitorioso. Ago-
ra o tentador viera para a derradeira e 
tremenda luta. Preparara-se para ela 
durante os três anos do ministério de 
Cristo. Tudo estava em jogo para ele.”3

Tudo pende na balança – e os 
discípulos adormecem uma e outra 
vez. Pedro nega o Mestre três vezes; 
as multidões, que alguns dias antes 
tinham gritado “Hosana ao Filho de 
David”, agora clamam “Crucifica-o!”. 
Esquecido, solitário e ferido, Jesus en-
contra-Se a carregar uma cruz ao lon-
go das ruas de Jerusalém. As pessoas 
gritam com Ele, puxam-Lhe o cabelo, 
cospem na Sua face, espancam o Seu 
corpo que sangra. Rodeado por uma 
multidão enraivecida, Jesus sente-Se 
totalmente abandonado.

Ele é incapaz de levar a cruz 
adiante, pelo que os guardas romanos 
forçam Simão Cireneu a levar o pesa-
do fardo. A seguir à Sua chegada ao 
Gólgota, os soldados pregam cravos 
através dos pulsos e dos pés de Jesus. 
Eles respiram ofegantes ao erguerem 
a cruz. Quando ela se precipita no bu-
raco cavado no chão, Jesus sente uma 
dor inimaginável. Pendurado entre o 
Céu e a Terra, Ele ouve e sente a zom-
baria dos Seus inimigos. 

Uma estranha escuridão instala-
-se naquela zona. “Eli, Eli, lama sa-
bactâni”, ouvem os passantes quando 
Jesus grita em alta voz (Mat. 27:46). 
“Deus meu, Deus meu, porque me de-
samparaste?”

Será que Deus realmente Se es-
queceu do Seu amado Filho? Será 

que Ele é surdo quando os Seus filhos 
sofrem, gritam e se interrogam sobre 
onde Ele está?

É isto o fim? São estas as últimas 
palavras, negras e cheias de dúvida, 
que ouvimos serem proferidas pelo 
Filho de Deus?

Não, há mais duas. A declaração 
final de Jesus – “Está consumado!” 
( João 19:30) – proclama a vitória e 
promete mais. 

A MANHÃ DA RESSURREIÇÃO
O resto da história daquela fatídica 
sexta-feira pode ser rapidamente con-
tada. Após a Sua morte, o corpo sem 
vida de Jesus é apressadamente des-
cido da cruz e colocado num túmulo 
situado nas proximidades, que tinha 
sido preparado para outro. O Sábado 
não oferece qualquer repouso para o 
coração dos discípulos. Ainda assim, 
Jesus descansa pacificamente no Seu 
túmulo, esperando uma nova manhã.

Mas, a manhã de domingo muda 
tudo. Acompanhado por um violento 
terramoto, um anjo assusta os guardas 
romanos, afasta a enorme pedra que 
cobre a abertura do túmulo e chama 
para fora o Filho de Deus. Ellen G. 
White descreve vividamente esta cena: 
“Os soldados veem-no a remover a pe-
dra como se fosse um seixo e ouvem-
-no exclamar: ‘Filho de Deus, sai para 
fora; o Teu Pai Te chama.’ Veem Jesus 
sair do sepulcro e ouvem-n’O procla-
mar sobre o túmulo aberto: ‘Eu sou a 
ressurreição e a vida’.”4

Quando as mulheres (e, mais 
tarde, os discípulos) veem o túmulo 
vazio, o seu coração treme de medo. 
Quem levou o seu Mestre? Onde es-
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tão os restos mortais do seu adorado 
Professor? Depois, elas ouvem: “Não 
tenhais medo”, proclama o anjo triun-
fantemente, “pois eu sei que buscais a 
Jesus, que foi crucificado. Ele não está 
aqui, porque já ressuscitou, como ha-
via dito” (Mat. 28:5 e 6).

“Ele não está aqui, porque já res-
suscitou, como havia dito.” Eu pergun-
to-me se os seguidores de Jesus ouviram 
a frase final: “como havia dito”. Tinham 
eles realmente ouvido quando o Mestre 
anunciou repetidamente a Sua morte e 
ressurreição (Mat. 20:19; Marcos 9:31; 
Lucas 9:22)? Será que escutamos quan-
do, ao ouvirmos a Palavra viva falar, as 
palavras não fazem sentido?

Não podemos imaginar a adre-
nalina e o alegre espanto que os dis-
cípulos devem ter sentido. Nós co-
nhecemos a história desde o seu fim. 
Antecipamos o final feliz, ao seguir-
mos a sequência da conhecida história 
na nossa Bíblia. Mas os discípulos não. 
Porém, quando eles finalmente perce-
beram o que se estava a passar, fica-

ram a saber que tudo tinha mudado. 
A morte foi vencida; a cabeça da ser-
pente foi esmagada; a justiça e a mi-
sericórdia finalmente encontraram-se.

QUANDO ANTECIPAMOS 
A MANHÃ DA RESSURREIÇÃO
O telefone tocou, barulhento, cedo de 
manhã, num dia de fevereiro no nosso 
lar, situado em Libertador San Mar-
tin, na Argentina. Nessa época eu era 
professor de Antigo Testamento na 
Universidade Adventista nesse país. 
Estava no oitavo ano de serviço mis-
sionário na América do Sul.

A voz do outro lado soou-me fa-
miliar, mas a mensagem não fazia sen-
tido. “Gerald, deves vir imediatamen-
te; acabei de receber a notícia de que o 
teu pai morreu.” A voz da minha mãe 
tremia um pouco; eu ouvi o som das 
lágrimas e da dor. 

A vida muda muito rapidamen-
te quando recebemos este tipo de 
notícias. As prioridades mudam em 
segundos e aquilo que parecia ser ur-

"EU SEI QUE BUSCAIS 
A JESUS, QUE FOI 
CRUCIFICADO. 
ELE NÃO ESTÁ AQUI, 
PORQUE JÁ RESSUSCITOU, 
COMO HAVIA DITO."

WWW.FREEBIBLEIMAGES.ORG
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gente e importante no começo do dia 
torna-se insignificante e inconsequen-
te. A última vez que eu tinha visto o 
meu pai tinha sido durante as nossas 
férias anuais na Alemanha, oito me-
ses antes. Ele estava de boa saúde e ti-
nha-se retirado da vida ativa dois anos 
antes. Agora, estava morto. Ele nunca 
chegaria a conhecer a nossa terceira 
filha, que nasceu no final desse ano. 
A morte tinha-nos separado, aparen-
temente, para sempre.

DE VOLTA A CORINTO
“Não para sempre”, ouvi Paulo dizer 
ao perturbado rebanho de crentes em 
Corinto. Cristo foi ressuscitado de 
entre os mortos, dando-nos a viva 
esperança de que também nós sere-
mos ressuscitados (bem como aque-
les que amamos). A Sua ressurreição 
é o pagamento da entrada inicial de 
aquisição da vida eterna para aqueles 
que creem no Filho. Aquele que cla-
mou “Eu sou a ressurreição e a vida” 
também falará palavras de vitória e 
de conforto ao nosso coração. Ele é 
as primícias da graça completada. Ele 
é a promessa da vida eterna. Ele é o 
bálsamo de Gileade que cura o nosso 
coração ferido. 

Mesmo perante a fria e dura rea-
lidade da morte, a esperança de um 

“olá” na ressurreição não é uma chara-
da feita de fumo e de espelhos baços. 
De modo nenhum; pois temos o pa-
gamento da entrada inicial referente 
à bendita esperança, o próprio Jesus, 
que morreu, ressuscitou e vive ago-
ra para interceder. “Porque o mesmo 
Senhor descerá do céu, com alarido”,  
escreve Paulo noutra epístola, “e com 
voz de arcanjo, e com a trombeta de 
Deus; e os que morreram em Cristo 
ressuscitarão primeiro. Depois nós, os 
que ficarmos vivos, seremos arrebata-
dos juntamente com eles, nas nuvens, 
a encontrar o Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor. Por-
tanto, consolai-vos uns aos outros com 
estas palavras” (I Tes. 4:16-18). 

Não, nós não apostámos a nossa 
vida em fumo e em espelhos baços. 
A manhã da Ressurreição de Cristo 
mudou tudo. Ele ressurgiu para nos ga-
rantir que também nós ressurgiremos.

“Mas, agora, Cristo ressuscitou 
dos mortos, e foi feito as primícias dos 
que dormem” (I Cor. 15:20).

Cristo foi ressuscitado de 
entre os mortos, dando- 
-nos a viva esperança de 
que também nós seremos 
ressuscitados (bem como 
aqueles que amamos).

1
Este sumário é baseado nos dados 
discutidos em S. J. Hafemann, “Corin-
thians, Letters to the”, in Dictionary 
of Paul and His Letters, ed. Gerald 
F. Hawthorne, Ralph P. Martin and 
Daniel G. Reid (Downers Grove, Ill.: 
InterVarsity, 1993), pp. 164-179.

2
Jerome Murphy-O’Connor, St. Paul’s 
Corinth: Texts and Archaeology 
(Wilmington, Del.: Michael Glazier, 
1983), p. 158.

3
Ellen G. White, O Desejado de Todas as 
Nações (Sabugo: Publicadora SerVir, 
2010), p. 586.

4
Idem, p. 667.
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“O primeiro era como 
um leão que tinha asas de 
águia; e eu estava vendo, 
até que foram arrancadas 
as suas asas; ele se ergueu 
da terra e se levantou 
sobre as suas duas patas 
como um homem e lhe 
foi dado um coração 
de homem” (Daniel 7:4).

OS QUATRO
IMPÉRIOS
DE DANIEL 7 
[PARTE 2]

—
Paulo Lima
Editor da 
Revista 
Adventista

ABRIL 2018   |   RA   11



O sonho narrado no capítulo sete de 
Daniel foi comunicado por Deus ao 
profeta “no primeiro ano de Belsha-
zar” (Daniel 7:1). Belshazar era o filho 
primogénito de Nabonido, o último 
rei de Babilónia. Este governou o Im-
pério Neo-Babilónico de 556 a 539 
a.C.. No entanto, em 550/549 a.C., 
movido por razões religiosas, Nabo-
nido decidiu afastar-se de Babilónia, 
a capital do Império, indo residir em 
Tema, na Arábia. Aí ficaria durante 
dez anos. Para não deixar a capital do 
Império sem governo direto, Naboni-
do decidiu designar Belshazar como 
corregente, colocando-o à frente dos 
negócios do Império e do exército 
babilónico. Assim, o “primeiro ano 
de Belshazar” foi o ano de 550/549 
a.C.. Neste ano, Belshazar assumiu a 
realeza em corregência com o seu pai. 
É por isso que Daniel designa Belsha-
zar como “rei de Babilónia”. Embora 
fosse corregente com o pai, o uso do 
termo aramaico meleke (“rei”) é perfei-
tamente apropriado para designar o 
elevado estatuto do filho primogénito 
de Nabonido. Também é perfeitamen-
te natural que Daniel tivesse datado o 
seu sonho usando os anos de reinado 
de Belshazar, pois este era, de facto, o 
governante de Babilónia. Era com ele 
que Daniel e os seus compatriotas ju-
deus tinham de lidar.1

O ano de 550/549 a.C. também 
marcou a emergência de uma nova 
potência no Mediterrâneo Oriental. 
Nesse ano, Ciro II, o Persa, derrotou 
decisivamente Astíages, o soberano 
do Império Medo (que era também 
seu suserano e seu avô), unificando a 
Média e a Pérsia sob o seu governo. 

Ciro II tornou-se, assim, no primeiro 
governante do Império Medo-Per-
sa. Este novo Império apresentava-se 
agora como uma séria ameaça para a 
hegemonia de Babilónia no Médio 
Oriente. Dez anos mais tarde (em 539 
a.C.), Ciro II viria a conquistar Babi-
lónia, fazendo do Império Medo-Per-
sa a nova superpotência na cena geo-
política do Mediterrâneo Oriental.2

Portanto, a data em que foi rece-
bido o sonho do capítulo 7 de Daniel 
– o primeiro ano de reinado de Bel-
shazar – marca o começo do fim do 
Império Neo-Babilónico. Nessa data, 
a glória e o poder de Babilónia tinham 
já começado a decair e o novo Império 
Medo-Persa começava a afirmar-se na 
cena política internacional. Foi nes-
ta crucial circunstância histórica que 
Daniel recebeu o seu sonho sobre os 
quatro animais.

VENTOS E MAR
No seu sonho, Daniel começa por ver 
“os quatro ventos dos céus a agitar o 
grande mar” (Daniel 7:2). A expressão 
“os quatro ventos dos céus” é recor-
rente em Daniel (8:8; 11:4) e noutros 
escritos hebraicos (Zacarias 2:6 [10]; 
6:5; Jeremias 49:36; II Esdras 13:5). 

O significado histórico 
do símbolo apocalíptico 
dos “quatro ventos a 
agitar o grande mar” 
é-nos claramente 
indicado pelo próprio 
Daniel.
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Nesta passagem de Daniel 7 preten-
de-se indicar a presença dos ventos 
tempestuosos provenientes dos quatro 
pontos cardeais da Terra (cf. Jeremias 
49:36; Ezequiel 37:9). Estes ventos 
estão a “agitar” o mar vindos de todos 
os lados, criando uma poderosa tem-
pestade nas suas águas. 

A expressão “o grande mar” cos-
tuma designar o Mar Mediterrâneo 
no Antigo Testamento (Números 34:6 
e 7; Josué 1:4; 9:1; 15:12; 23:4; Eze-
quiel 47:10). Faz sentido que ele seja 
aqui referido por Daniel, pois o Mar 
Mediterrâneo será o centro geográfico 
em redor do qual se desenrolará a his-
tória político-militar dos quatro Im-
périos apresentados simbolicamente 
em Daniel 7. Contudo, dado o seu uso 
numa profecia apocalíptica como a de 
Daniel 7, a expressão “o grande mar” 
tem aqui um emprego polissémico, 
como indica o seu contexto. Não de-
signa simplesmente o Mar Mediterrâ-
neo. Designa também o mar cósmico, 
tal como o concebia o pensamento 
hebraico. Este mar cósmico era a vas-
ta massa de água sobre a qual estaria 
firmada a Terra habitada. Trata-se do 
“grande abismo” primordial e caótico 
(Tehôm, em hebreu; cf. Génesis 1:1 e 
2; 7:11; Amós 7:4). Este “abismo” era 
visto poeticamente pelos Hebreus 
como sendo o grande adversário de 
Deus (Isaías 51:9-10; Salmo 74:13 
e 14), dominado por Este quando 
criou o mundo (Génesis 1:2, 9 e 10). 
Na verdade, percebe-se nestes textos 
bíblicos que o pensamento hebraico 
concebia o Mar Mediterrâneo como 
a manifestação contemporânea do 
“grande abismo” cósmico dominado 

por Deus no momento da criação da 
Terra, fazendo assim convergir ambas 
as noções. De facto, para o pensamen-
to hebraico, o grande Mar Mediterrâ-
neo era perigoso e misterioso, sendo 
um elemento irrequieto passível de ser 
dominado apenas pelo poder de Deus 
(Salmo 107:23-30).

O significado histórico do sím-
bolo apocalíptico dos “quatro ventos a 
agitar o grande mar” é-nos claramen-
te indicado pelo próprio Daniel. Se 
compararmos Daniel 7:3 com Daniel 
7:17, percebemos que aquilo que está 
a ser simbolizado é o caótico proces-
so político-militar que convulsiona 
as nações da Terra. De facto, Daniel 
7:3 representa os quatro animais sur-
gindo do “grande mar” e Daniel 7:17 
interpreta esta imagem simbólica de-
clarando que os quatro animais são 
quatro reinos que surgirão “da terra”. 
Portanto, podemos concluir que, em 
Daniel 7:2, as águas turbulentas do 
grande mar são um símbolo adequado 
das nações turbulentas do mundo (cf. 
Isaías 17:12 e 13; 57:20; Salmo 65:7) 
e os ventos representam as várias for-
ças político-militares que agem sobre 
as nações dos quatro cantos da Terra, 
provocando conflitos e guerras (cf. Je-
remias 25:32 e 33; 49:36 e 37). Assim, 
o segundo versículo do capítulo sete 
de Daniel representa simbolicamente 
a agitação política e militar do mundo 
em que habita a Humanidade.

QUATRO ANIMAIS
Daniel prossegue a narração do seu 
sonho, declarando que “quatro ani-
mais enormes subiam do mar, dife-
rentes uns dos outros” (Daniel 7:3). 
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Esta representação simbólica radica 
na antiga mitologia poética israelita, 
que fazia do mar a origem de animais 
maléficos (Isaías 27:1; I Enoch 60:7; 
II Baruque 29:4). Assim, os Israelitas 
criam na existência de monstros como 
Leviatã, Rahab e os Tanninim, que são 
vistos como criaturas marinhas (Gé-
nesis 1:21; Salmo 104:26; Job 41:1- 
-34), muitas vezes envolvidas numa 
luta cosmogónica com Deus (Isaías 
27:1; 51:9 e 10; Salmos 74:13 e 14; 
89:10). Temos também de ter presen-
te que o uso de animais ferozes ou de 
animais mitológicos para simbolizar 
potências pagãs é comum na literatu-
ra hebraica (e. g., Ezequiel 29:3; 32:2; 
Joel 1:6 e 7; Salmos 80:13; 87:4). No 
entanto, os animais monstruosos que 
Daniel contemplou no seu sonho não 
são retirados da mitologia poética de 
Israel, mas são criações simbólicas 
originais comunicadas por Deus ao 
profeta. Como veremos adiante, os 
animais retratados em Daniel 7:4-7 
são animais compósitos, que apresen-
tam uma morfologia híbrida e anor-
mal (cabeças múltiplas, asas múltiplas, 
chifres múltiplos, etc.). Este modo de 
simbolizar as nações pagãs como ani-
mais híbridos, que transgridem as leis 
naturais de Deus e ameaçam a harmo-
nia da Criação divina, deve ser enten-
dido à luz da estrita categorização que 
a lei mosaica faz do mundo animal. De 
facto, essa lei preocupa-se em preser-
var a distinção das raças animais “de 
espécies diferentes” (Levítico 19:19, 
BPT), precisamente porque tudo o 
que Deus criou foi criado “conforme 
a sua espécie” (Génesis 1:25). Assim, 
os quatro animais de Daniel 7 fogem 

manifestamente à ordem estabelecida 
por Deus na Criação.

O que simbolizam estes quatro 
animais? O anjo intérprete declara 
a Daniel que “estes quatro animais 
enormes são quatro reis que se ergue-
rão sobre a terra” (Daniel 7:17). É de 
notar que as antigas versões (LXX, 
Teodocião e Vulgata) falam neste mes-
mo versículo de “reinos”. Entretanto, 
o próprio texto hebreu massorético 
esclarece a questão, pois, em Daniel 
7:23, é-nos dito que “o quarto animal 
será o quarto reino sobre a terra”. Isto 
significa que também os anteriores 
animais simbolizam reinos. O facto de 
os animais serem quatro alude à tota-
lidade do espaço geográfico do globo 
terrestre de onde eles provêm (veja-se 
os “quatro ventos dos céus”, que reme-
tiam para os quatro pontos cardeais 
em Daniel 7:2). Além do mais, embo-
ra os quatro animais representem efe-
tivamente quatro Impérios específicos, 
o seu número também indica simbo-
licamente que eles constituiriam a to-
talidade dos Impérios que oprimiriam 
o povo de Deus até ao fim da Histó-
ria. Note-se que eles não emergem do 
“grande mar” simultaneamente, mas 
– como indica a numeração dos mes-
mos feita por Daniel – apresentam-
-se sucessivamente. Eles são também 
“diferentes uns dos outros” (Daniel 
7:3). Na verdade, os quatro animais 
são morfologicamente diferentes, pois 
são híbridos compostos de partes de 
diferentes animais. Estas diferenças 
morfológicas dos quatro animais re-
presentam as diferenças históricas ca-
racterísticas dos quatro Impérios que 
eles simbolizam.

14



O LEÃO COM ASAS DE ÁGUIA
Daniel começa então a apresentar os 
quatro animais que contemplou no 
seu sonho. “O primeiro era como um 
leão que tinha asas de águia; e eu es-
tava vendo, até que foram arrancadas 
as suas asas; ele se ergueu da terra e 
se levantou sobre as suas duas patas 
como um homem e lhe foi dado um 
coração de homem” (Daniel 7:4). 
Que Império é simbolizado por este 
animal? Para respondermos a esta 
questão, devemos adotar a estraté-
gia de interpretação da “analogia das 
Escrituras” que esboçámos no pri-
meiro artigo desta série sobre Daniel 
7:1-7.3 Nesse artigo mostrámos que 
a estrutura e os símbolos do sonho 
de Daniel 2 e do sonho de Daniel 7 
são paralelos. Pois bem, isto significa 
que o símbolo da cabeça de ouro de 
Daniel 2 corresponde ao símbolo do 

leão alado de Daniel 7. De facto, vi-
mos no referido artigo – entre outras 
coisas – que ambos os símbolos pos-
suem o mesmo conteúdo semântico, 
pois tal como a cabeça é a parte mais 
nobre do corpo humano e o ouro é 
o mais nobre dos metais, também o 
leão com asas de águia é o resultado 
da junção do mais nobre dos animais 
terrestres com a mais nobre das aves. 
Logo, a cabeça de ouro e o leão alado 
devem representar o mesmo Impé-
rio. Ora, no capítulo 2 de Daniel é 
expressamente indicado pelo profe-
ta que a cabeça de ouro simboliza o 
Império Neo-Babilónico governado 
por Nabucodonosor II (Daniel 2:37 
e 38). Assim sendo, devemos con-
cluir que o leão alado do capítulo 7 
de Daniel também simboliza o Im-
pério Neo-Babilónico. Na verdade, 
a própria interpretação exegética do 
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símbolo do leão alado confirma esta 
identificação.

O leão alado é o resultado da 
combinação do rei dos animais com 
a rainha das aves. Isto torna excecio-
nal este animal híbrido. No Antigo 
Testamento, o leão simboliza a fero-
cidade (Números 23:24; II Samuel 
17:10; Daniel 6:24; Oseias 13:7 e 8) 
e o poder destrutivo ( Juízes 14:18; II 
Samuel 1:23; 23:20; I Crónicas 11:22; 
Provérbios 30:30), enquanto a águia 
simboliza a celeridade e a rapacidade 
(II Samuel 1:23; Jeremias 4:13; Haba-
cuque 1:8). Um animal que combina 
estes traços torna-se invencível. Ora, 
esta invencibilidade foi demonstrada 
pelo Império Neo-Babilónico coman-
dado por Nabucodonosor II. Por isso, 
no Antigo Testamento, o leão é usado 
para simbolizar este poderoso rei ba-
bilónico ( Jeremias 4:7; 49:19; 50:17, 
43 e 44). A águia é igualmente usada 
para simbolizar Nabucodonosor II e o 
seu exército vitorioso ( Jeremias 49:22; 
Habacuque 1:6-8; Ezequiel 17:3, 12; 
Lamentações 4:19).

O símbolo do leão, nomeada-
mente do leão alado, também é parti-
cularmente adequado para representar 
o Império Neo-Babilónico, pois era 
usado na Arte oficial de Babilónia. Por 
exemplo, a Via Processional da cidade 
de Babilónia era decorada com relevos 
de leões, tal como a Porta de Ishtar, 
para onde aquela via conduzia. Tam-
bém a parede exterior da sala do tro-
no de Babilónia estava decorada com 
leões. Chegaram igualmente até nós 
altos-relevos de leões alados.

Assim, o tempo em que o leão 
tinha asas de águia e podia mover-se 

com rapidez representa a rápida ex-
pansão do Império Neo-Babilónico 
sob Nabopolassar, o fundador, e sob 
Nabucodonosor II, seu herdeiro. Na 
realidade, o poder de Nabucodonosor 
II – que marcou o auge do domínio 
babilónico – fez-se sentir não apenas 
na Mesopotâmia, mas também desde 
o Mediterrâneo até ao Golfo Pérsico, e 
desde a Ásia Menor até ao Egito. Esta 
ampla expansão do poder de Babilónia 
é representada adequadamente pelo 
símbolo do leão com asas de águia. No 
entanto, no fim do reinado de Nabu-
codonosor II, a expansão babilónica 
abrandou até se deter. Esta nova ordem 
de coisas é representada pelo ato de se 
arrancar ao leão as asas de águia.

De facto, Daniel viu o leão alado 
sofrer uma mutação. Primeiro, as suas 
asas de águia foram arrancadas. Isto 
implica uma perda de poder e de ca-
pacidade de deslocação célere. Dado 
que as asas de águia simbolizavam a 
rapidez das conquistas militares dos 
exércitos babilónicos, o ato de se ar-
rancar as asas de águia ao leão alado 

O símbolo do leão, 
nomeadamente do 
leão alado, também 
é particularmente 
adequado para 
representar o Império 
Neo-Babilónico, 
pois era usado na Arte 
oficial de Babilónia.
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significa o fim da expansão militar 
babilónica, traduzida na rapidez das 
suas conquistas. Esta perda de po-
der prepara a transformação do leão 
numa figura humanizada. O segundo 
passo da mutação do leão alado ocor-
re em duas fases. Inicialmente, ele é 
levantado sobre as suas duas patas 
traseiras, assumindo assim uma pos-
tura humana. Depois, deixa de ter um 
coração de leão, símbolo de coragem 
(II Samuel 17:10), e recebe um cora-
ção de homem. É assim simbolizado 
o processo de humanização do Impé-
rio Neo-Babilónico, em que este per-
deu o seu poder agressivo, a sua fero-
cidade e o seu gosto pela conquista. 
Tal processo  de humanização é mui-
to claro no governo fraco dos suces-
sores de Nabucodonosor II, entre os 
quais se destaca Nabonido, o último 
rei de Babilónia. Ele não manifestou 
coragem nem rapidez de movimentos 
ao comandar o seu exército contra a 

ameaça persa.4 Este era o estado de 
coisas quando Daniel teve a sua visão, 
em 550 a.C.. A hegemonia babilóni-
ca iniciada em 605 a.C., com a subida 
ao trono de Nabucodonosor II, estava 
prestes a findar. Em 539 a.C., o Im-
pério Neo-Babilónico seria conquis-
tado por Ciro II, o Grande, rei dos 
Medos e dos Persas.5

CONCLUSÃO 
Podemos concluir tendo a certeza de 
que realizámos a tarefa que tínhamos 
diante de nós. Interpretámos os sím-
bolos de Daniel 7:1-3 e identificámos 
os seus referentes históricos. Ficou 
claro que o leão com asas de águia 
simboliza o Império Neo-Babilónico 
em Daniel 7. No próximo artigo ire-
mos continuar a interpretação de Da-
niel 7:1-7, compreendendo exegética 
e historicamente os símbolos dos Im-
périos representados pelo urso e pelo 
leopardo alado.
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REPARADOR DAS BRECHAS 
E RESTAURADOR DE VEREDAS

—
António Amorim
Presidente da UPASD

Jesus mostra que mais importante do que saber quem 
é o próximo é estar próximo de todo aquele que precisa.

ESTA PREGAÇÃO PODE 
SER VISUALIZADA 
ATRAVÉS DESTE LINK: 
WWW.YOUTUBE.COM/
ATCH?V=YZHJHLOJ93K.

DESENVOLVER » Aptidões e Relacionamentos

Pregação apresentada pelo Pastor 
António Amorim, Presidente da 
UPASD, no dia 3 de março de 2018, 
na presença do Senhor Presidente da 
República, Professor Doutor Marcelo 
Rebelo de Sousa.
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“Porventura, não é este o jejum que 
escolhi: que soltes as ligaduras da 
impiedade, que desfaças as ataduras 
do jugo, e que deixes livres os que-
brantados, e que despedaces todo o 
jugo? Porventura, não é também que 
repartas o teu pão com o faminto e 
recolhas em casa os pobres desterra-
dos? E, vendo o nu, o cubras e não 
te escondas daquele que é da tua car-
ne? Então, romperá a tua luz como 
a alva, e a tua cura apressadamente 
brotará, e a tua justiça irá adiante da 
tua face, e a glória do SENHOR será 
a tua retaguarda. [...] E os que de ti 
procederem edificarão os lugares an-
tigamente assolados; e levantarás os 
fundamentos de geração em geração, 
e chamar-te-ão reparador das ruturas 
e restaurador de veredas para morar” 
(Isaías 58:6-8, 12).

INTRODUÇÃO
Temos, em cada Sábado, a alegria de 
nos reunirmos para prestar culto a 
Deus. Para nós, o culto solene é um 
encontro com Deus. Hoje temos uma 
alegria reforçada, por recebermos o 
Excelentíssimo Senhor Presidente da 
República, que se junta a nós para par-
tilhar estes momentos com a comuni-
dade Adventista e com Deus. Gostaria 
de, nesta oportunidade, testemunhar 
sobre a inspiração que o Senhor Presi-
dente, Professor Doutor Marcelo Re-
belo de Sousa, nos tem trazido, com a 
sua sensibilidade para dar voz aos que 
mais sofrem, ao colocar os temas e as 
causas sociais em evidência e, em par-
ticular, pela forma como agiu face aos 
incêndios terríveis que o nosso país 
sofreu no ano passado.

Esta manhã, proponho que re-
flitamos juntos sobre qual é o sentido 
profundo da devoção a Deus, qual a 
adoração que verdadeiramente Lhe 
agrada, segundo a Sua Palavra.

O SONHO DE DEUS: 
TER EM CADA CRENTE 
UM AGENTE DE RESTAURAÇÃO
No texto que ouvimos no momento 
da Leitura Bíblica reconhecemos uma 
associação, feita por Deus, entre a de-
voção e a atitude de intervenção no seio 
da sociedade, com o objetivo de res-
taurar, reparar e libertar a sociedade e 
todo aquele que sofre. O contexto dessa 
mensagem refere-se ao tempo em que 
a nação de Deus, no século VIII a.C., 
estava dividida entre o reino do Norte 
(Israel) e o reino do Sul ( Judá). Uma 
guerra civil desgastava o país, acabando 
ambos os reinos por perder a sua au-
tonomia, retirada pelos Sírios e pelos 
Assírios. Apesar de serem religiosos, os 
líderes e os crentes em geral alhearam-
-se do sofrimento e da injustiça vivida 
pelos habitantes do país.

Neste capítulo 58 de Isaías, tan-
to a devoção expressa no ato de je-
juar, indicado no verso 6, como a 

A interiorização e a 
vivência destes valores 
morais e espirituais 
agradam a Deus e 
trazem os efeitos das 
bênçãos divinas, tanto 
para o indivíduo, como 
para a comunidade.
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vida do crente propagam-se na sua 
comunidade e na sociedade.

O versículo 12 menciona: “E os 
que de ti procederem edificarão os lu-
gares antigamente assolados [palavras 
que remetem para a restauração dos 
valores espirituais e sociais enfraque-
cidos]; e levantarás os fundamentos de 
geração em geração.” 

A versão de João Ferreira de Al-
meida, Revista e Atualizada, traduz 
esta frase por: “e tu levantarás os fun-
damentos de muitas gerações [ou seja, 
refere a influência construtiva dos 
fundamentos sociais e espirituais da 
sociedade] e chamar-te-ão reparador 
das ruturas e restaurador de veredas 
para morar.” Reparador e restaurador, 
tanto a nível espiritual, como social.

Este é o culto prático que Deus 
quer ver como consequência do culto 
formal de adoração.1

JESUS, A INCARNAÇÃO DO PAI, 
VIVEU PLENAMENTE ESTA DEVOÇÃO 
QUE AGRADA A DEUS
Jesus tinha o costume de ir, cada Sá-
bado, à sinagoga para o culto. Num 
desses dias, levantou-Se e fez do texto 
de Isaías 61 o Seu manifesto de ação. 
Lemos, no Evangelho segundo Lucas 
4:16-21, o seguinte: “Chegando a Na-
zaré, onde fora criado; entrou na sina-
goga no dia de sábado, segundo o seu 
costume, e levantou-se para ler. Foi-lhe 
entregue o livro do profeta Isaías; e 
abrindo-o, achou o lugar em que esta-
va escrito: O Espírito do Senhor está 
sobre mim, porquanto me ungiu para 
anunciar boas-novas aos pobres; en-
viou-me para proclamar libertação aos 
cativos, e restauração da vista aos cegos, 

adoração expressa na santificação do 
Sábado, indicada no verso 13, são 
apresentadas por Deus num contex-
to de arrependimento e numa atitu-
de de restauração do ser humano. Os 
versos 6 e 7 indicam como atitudes 
restauradoras da sociedade: (1) soltar 
as ligaduras da impiedade; (2) desfa-
zer as ataduras do jugo; (3) libertar 
os oprimidos; (4) despedaçar o jugo; 
(5) repartir o teu pão com o faminto; 
(6) acolher os pobres desamparados; 
e (7) vestir os necessitados.

Estas atitudes anunciadas são de 
caráter social, mas, sobretudo, de ca-
ráter espiritual. A interiorização e a 
vivência destes valores morais e espi-
rituais agradam a Deus e trazem os 
efeitos das bênçãos divinas, tanto para 
o indivíduo, como para a comunidade.

O versículo 8 anuncia quatro 
consequências na vida do crente que 
vive os princípios solidários valori-
zados por Deus: (1) “Então romperá 
a tua luz como a alva” – referência a 
uma vida espiritual radiosa; (2) “e a 
tua cura apressadamente brotará” – 
uma mudança que produz algum tipo 
de cura; (3) “e a tua justiça irá adiante 
de ti” – referência à boa reputação mo-
ral; (4) “e a glória do Senhor será a tua 
retaguarda” – um legado da influência 
de Deus na vida das pessoas que são 
assim influenciadas. Estes efeitos na 

Jesus mostra que mais 
importante do que saber 
quem é o próximo é estar 
próximo de todo aquele 
que precisa.
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para pôr em liberdade os oprimidos, e 
para proclamar o ano aceitável do Se-
nhor. E fechando o livro, devolveu-o ao 
assistente e sentou-se; e os olhos de to-
dos na sinagoga estavam fitos nele. En-
tão começou a dizer-lhes: Hoje se cum-
priu esta escritura aos vossos ouvidos.”

Jesus reclamou para si a promes-
sa do Messias Libertador, de modo 
a anunciar boas-novas de libertação 
do pecado e da injustiça. Restaurar a 
vista não apenas do ponto de vista fí-
sico mas também espiritual, permitin-
do que seja possível captar a visão de 
Deus. Libertar os oprimidos pela dor, 
pela miséria, pelos vícios, pela culpabi-
lidade, pelo desespero e pelo pecado. E 
proclamar o ano aceitável do Senhor, 
ou o Jubileu, o tempo da restauração.

JESUS ASSUMIU A CONCRETIZAÇÃO 
PLENA DESTA ESCRITURA INCARNADA 
NO SEU MINISTÉRIO E DELEGOU-A 
AOS SEUS DISCÍPULOS
Através da Parábola do Bom Sama-
ritano, Jesus Cristo delegou esta res-
ponsabilidade restauradora nos Seus 
seguidores, os discípulos. Podem 
acompanhar esta narrativa, lendo o 
Evangelho de Lucas 10:30-37.

Um teólogo do Seu tempo per-
guntou a Jesus sobre o que é neces-
sário fazer para herdar a vida eterna. 
Jesus respondeu com uma outra per-
gunta, conduzindo à essência da Lei 
de Deus. “Que está escrito na lei? 
Como a interpretas?” O teólogo res-
pondeu corretamente, ao resumir os 
Dez Mandamentos no amor a Deus 
e no amor ao próximo. A resposta de 
Jesus foi a de encorajar o Doutor da 
Lei a praticar o que sabia bem ser a 

RESTAURAR A VISTA 
NÃO APENAS DO 
PONTO DE VISTA 
FÍSICO MAS TAMBÉM 
ESPIRITUAL, 
PERMITINDO QUE SEJA 
POSSÍVEL CAPTAR A 
VISÃO DE DEUS.
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vontade de Deus nestas duas verten-
tes: a prática do amor a Deus e do 
amor ao próximo. Para testar Cristo, 
o erudito religioso pretendeu susci-
tar uma discussão teológica e filo-
sófica sobre o tema: “Quem é o meu 
próximo”? Jesus contou então uma 
parábola, redirecionando o sentido 
da noção de “próximo”. “E, respon-
dendo Jesus, disse:  Descia um ho-
mem de Jerusalém para Jericó, e caiu 
nas mãos dos salteadores, os quais o 
despojaram e, espancando-o, se re-
tiraram, deixando-o meio morto. E, 
ocasionalmente, descia pelo mesmo 
caminho certo sacerdote; e, vendo-o, 
passou de largo. E, de igual modo, 
também um levita, chegando àque-
le lugar e vendo-o, passou de largo. 
Mas um samaritano que ia de via-
gem chegou ao pé dele e, vendo-o, 
moveu-se de íntima compaixão. E, 
aproximando-se, atou-lhe as feridas, 
aplicando-lhes azeite e vinho; e, pon-
do-o sobre a sua cavalgadura, levou-o 
para uma estalagem e cuidou dele; 
E, partindo ao outro dia, tirou dois 
dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e 
disse-lhe: Cuida dele, e tudo o que de 
mais gastares eu to pagarei, quando 
voltar. Qual, pois, destes três te pare-
ce que foi o próximo daquele que caiu 
nas mãos dos salteadores? E ele disse: 
O que usou de misericórdia para com 
ele. Disse, pois, Jesus: Vai e faze da 
mesma maneira” (Lucas 10:30-37).

Jesus reformulou a pergunta so-
bre “Quem é o meu próximo?” para 
“Quem foi o próximo daquele que 
caiu nas mãos dos salteadores?”. Hoje 
em dia, podemos discutir sobre quem 
precisa mesmo da nossa ajuda e quem 

não precisa e podemos ficar limitados 
ao debate ideológico. Jesus mostra que 
mais importante do que saber quem 
é o próximo é estar próximo de todo 
aquele que precisa. Cada um de nós 
é chamado a ser o próximo de todo 
aquele que precisa. Este é o “próximo” 
para estar lá ao lado de quem precisa, 
movido por uma autêntica compai-
xão, para curar, libertar, restaurar, sal-
var. Foi isto que Jesus Cristo fez. Sim, 
porque a ação de Jesus Cristo está por 
detrás desta parábola.2

CONCLUSÃO
O ser humano caiu nas mãos do 
Mal na sua queda, desde Jerusalém, 
que quer dizer “Cidade da Paz”. Foi 
deixado maltratado, meio morto, es-
poliado da imagem e semelhança de 
Deus. O sacerdote e o levita, perso-
nagens religiosos, podem passar de 
lado por considerações ou calculismos 
circunstanciais. Mas Jesus, o rejeitado 
pelo sistema religioso da época (como 
eram rejeitados os Samaritanos), fez 
também essa viagem, cheio de com-
paixão pela sorte da Humanidade caí-
da. Do ponto de vista espiritual, curou 
o ser humano com vinho, símbolo do 
Seu sangue expiatório, e com azeite, 
símbolo bíblico do Espírito Santo, o 
Consolador.

Responsabilizou e 
capacitou o estalajadeiro, 
símbolo de cada membro 
de Igreja, para continuar 
o Seu trabalho de cura e 
de salvação.
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Sua glória, para vir em nosso socorro. 
Achou-nos quase a morrer e tomou-nos 
ao Seu cuidado. Curou-nos as feridas. 
Cobriu-nos com a Sua veste de justiça. 
Proveu-nos um abrigo seguro e tomou, 
à Sua própria custa, plenas providên-
cias em nosso favor. Morreu para nos 
resgatar. Mostrando o Seu próprio 
exemplo, diz aos Seus seguidores: 
‘Isto vos mando: que vos ameis uns aos 
outros.’ ‘Como eu vos amei a vós, que 
também vós uns aos outros vos ameis.’ 
João 15:15; 13:34.” – Idem, p. 427.  

Levou então o necessitado, agora 
restaurado, para a estalagem, repre-
sentação da Igreja. Responsabilizou 
e capacitou o estalajadeiro, símbolo 
de cada membro de Igreja, para con-
tinuar o Seu trabalho de cura e de 
salvação. Prometeu voltar, e, quando 
o fizer, ajustará contas e retribuirá o 
que os Seus discípulos investiram no 
exercício da misericórdia que liberta, 
cura e salva. 

A salvação do ser humano, ofere-
cida pela graça divina, é aceite pela fé 
do crente e exercida na continuidade 
da obra de Cristo. Como discípulos 
de Jesus Cristo, em Portugal, nes-
te tempo, recebemos este legado de 
sermos Seus dignos representantes, 
vivendo os Seus princípios e conti-
nuando a Sua obra. Ao seguir estes 
princípios de solidariedade e de aju-
da, de defesa do que é justo, de cura 
e de salvação, contribuímos para o 
bem das pessoas à nossa volta, para 
a restauração dos valores da nossa 
sociedade e para a salvação daqueles 
que estão oprimidos pelo desespero e 
pelo pecado. 

Louvamos Deus por Ele ser 
Amor e Justiça. Louvamos Deus por 
estar próximo dos sofredores que têm 

coração quebrantado. Agradecemos a 
Deus por contar com cada um de nós 
para sermos instrumentos nas Suas 
mãos ao Seu serviço. Que Deus aben-
çoe cada um de nós, nas nossas dife-
rentes responsabilidades e esferas de 
influência, para sermos Seus instru-
mentos de restauração e de salvação.

Agradecemos a presença de to-
dos vós esta manhã, em particular do 
Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República e das personalidades 
que o acompanham. Convidamos to-
dos a usufruir de uma mensagem de 
restauração, que aponta para a Cida-
de Santa, a qual Deus prepara para 
aqueles que O amam e que aceitam o 
convite para O seguir.

1
“Na história do Bom Samaritano, Je-
sus ilustra a natureza da verdadeira 
religião. Mostra que ela consiste não 
em sistemas, credos ou ritos, mas 
no cumprimento de atos de amor, 
no proporcionar aos outros o maior 
bem, na genuína bondade. [...] Esta 
lição não é menos necessária hoje no 
mundo do que o foi ao ser proferida 
pelos lábios de Jesus. [...] Se não 
houver sacrifício prático para o bem 
dos outros, no círculo da família, na 
vizinhança, na Igreja e onde quer que 

estejamos, não seremos Cristãos, 
seja qual for a nossa profissão.” 
– Ellen G. White, O Desejado de Todas 
as Nações, pp. 423 e 427, ed. P. SerVir. 

2
“Na história do Bom Samaritano, Jesus 
ofereceu uma descrição de Si mesmo 
e da Sua missão. O Homem fora enga-
nado, ferido, despojado e arruinado 
por Satanás, e deixado a perecer; o 
Salvador, porém, teve compaixão do 
nosso estado de desamparo. Deixou a 

Como discípulos 
de Jesus Cristo, em 
Portugal, neste tempo, 
recebemos este legado 
de sermos Seus dignos 
representantes, vivendo 
os Seus princípios e 
continuando a Sua obra.
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DAR » Testemunho da Sua Fé

Vão! Orem! Deem! 
Porque isto tem 
realmente a ver 
com pessoas.

—
John Baxter
Missionário
Retirado da Adventist Review 
de 14 de abril de 2011.

ALCANÇAR 
OS AINDA NÃO 
ALCANÇADOS

Eu amo Jesus e creio na Bíblia – mas 
isto é um problema. “Isso não é um 
problema”, podem dizer outros que 
também amam Jesus e creem na Bí-
blia. “Isso é algo de bom.” Bem, então 
escutem-me com atenção.

Em Mateus 24 e noutras passa-
gens das Escrituras lemos sobre todo 
o tipo de sinais que serão vistos antes 
do Segundo Advento de Jesus. As-
sim, quando olhamos à nossa volta, 
hoje, o que vemos? Vemos esses mes-
mos sinais: guerras, fomes, egoísmo, 
violência, promiscuidade sexual, ter-
ramotos, vícios, etc. (Mateus 24:6 e 7, 
12; II Timóteo 3:1-5). 

Tudo isto são sinais dos tempos. 
A maioria deles são os sinais que, segun-
do Jesus, deveríamos esperar imediata-
mente antes do Seu Segundo Advento. 
Entretanto, há um sinal – a partilha das 
boas-novas da salvação – que podemos 

AFMBRASIL.ORG
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imam (líder de adoração) da mesquita 
local, jazia prestes a morrer, foi pedi-
do a Sean que orasse. Deus respondeu 
à sua oração, não curando o homem, 
mas dando-lhe paz para morrer com 
dignidade. Zaku ficou espantado e co-
meçou uma jornada de confiança em 
direção ao Deus da Bíblia.

Passado algum tempo, Zaku e a 
sua família começaram a estudar a Bí-
blia com Sean e a sua família. Depois de 
conhecer Jesus e o Seu poder transfor-
mador, Zaku, a sua esposa, Eli, e os seus 
dois filhos entregaram a sua vida a Je-
sus através do batismo. Recentemente, 
Zaku remodelou o seu lar, convertendo 
a sua sala de estar e o respetivo corredor 
numa sala de culto. Agora ela é a assoa-
lhada mais bela da casa, sendo dedicada 
ao Deus que eles conheceram e amam.

A Adventist Frontier Missions 
(AFM) existe para apressar a vinda de 
Jesus e para dar a estas pessoas ainda 
não alcançadas uma oportunidade de 
conhecerem Cristo. A sua visão é ra-
dical. Medidas tímidas não são acei-
táveis. Os missionários e funcionários 
da AFM creem que a vinda do Salva-
dor é iminente, no entanto biliões de 
pessoas ainda não alcançadas devem 
ser instruídas sobre a Segunda Vinda 
antes de Jesus voltar. E quando elas fo-
rem assim instruídas, muitas irão res-
ponder positivamente. Pessoas como...

... UM IDÓLATRA HINDU
Ram é um Hindu que vive na Índia. 
Durante muitos anos ele foi um pujari 
– alguém que passa muitas horas do dia 
a adorar ídolos. Quando os médicos o 
informaram de que ele tinha um bura-
co no coração, Ram ficou desamparado, 

ajudar a realizar: “E este evangelho do 
reino será pregado em todo o mundo, 
em testemunho a todas as gentes, e en-
tão virá o fim” (Mateus 24:14).

Assim, eis o meu problema: isto 
é um paradoxo para a Igreja. O “ge-
mer” da Terra e os sinais que o acom-
panham proclamam ousadamente a 
proximidade do regresso de Jesus. No 
entanto, ainda há biliões de pessoas 
que não tiveram a oportunidade de 
ouvir o Evangelho eterno. Jesus disse 
que estas pessoas devem ter uma pos-
sibilidade de ouvir o Evangelho antes 
de Ele regressar. Pessoas como...

... UM MUÇULMANO ALBANÊS
Zaku nasceu numa família muçulma-
na na Albânia, um antigo país comu-
nista que negava a existência de Deus 
até na sua Constituição. Sean e Bren-
da Mays, missionários que estavam ao 
serviço de Adventist Frontier Missions 
(Missões de Fronteira Adventistas), tra-
varam amizade com Zaku e com a sua 
família. Eles demonstraram respeito 
e confiaram no seu amigo e ele abriu 
o seu coração e o seu lar a estes es-
trangeiros. Quando o pai de Zaku, um 

A Adventist Frontier 
Missions (AFM) 
existe para apressar a 
vinda de Jesus e para 
dar a estas pessoas 
ainda não alcançadas 
uma oportunidade de 
conhecerem Cristo.
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pois não tinha dinheiro para pagar uma 
cirurgia, de modo a corrigir o problema. 
Ele buscou em vão o auxílio dos deuses 
que adorava. Foi então que lhe disseram 
que o “Deus Jesus” cura as pessoas, pelo 
que ele veio a uma igreja onde missio-
nários da AFM estavam a partilhar o 
Evangelho. A primeira vez que Ram 
visitou a igreja, ele orou para que Jesus 
curasse o seu coração. Jesus ouviu a sua 
oração. Não só o buraco no seu coração 
desapareceu após aquela oração, mas 
com o passar do tempo todo o coração e 
toda a vida de Ram foram curados espi-
ritualmente. Ele acabou por ser batizado 
e, quando saiu das águas batismais, Ram 
– que é o nome de um deus hindu – pe-
diu que o seu nome fosse mudado para 
Mateus, porque a sua vida tinha sido 
transformada ao ter encontrado Jesus. 

O QUE É A AFM?
Fundada em 1985 e sediada em Berrien 
Springs, Michigan, Estados Unidos da 
América, a Adventist Frontier Missions 
procura estabelecer igrejas Adventistas 
do Sétimo Dia indígenas em etnias e 
regiões onde a Igreja não existe pre-
sentemente e onde barreiras sociais, 
culturais ou financeiras impedem os 

vizinhos Adventistas (se existirem) de 
lhes levar o Evangelho. Operando em 
cooperação com a Conferência Ge-
ral dos Adventistas do Sétimo Dia, a 
AFM recruta, treina e envia missioná-
rios transculturais para evangelizarem 
pessoas que, de outro modo, nunca 
chegariam a aprender sobre Jesus. 

A maior parte destas pessoas en-
contra-se numa área do mundo desig-
nada “Janela 10/40”. Trata-se de um 
retângulo geográfico que se localiza 
entre os 10 e os 40 graus a norte do 
Equador e que se estende do Norte 
de África e do Médio Oriente até à 
Ásia. Esta parte do mundo é, verda-
deiramente, a última grande fronteira 
do Evangelho. Pense nisto:

– 4,4 biliões de pessoas – quase 
dois terços da população mundial – vi-
vem nesta área.

– Esta área é o lar da maioria dos 
seguidores do Islão, do Hinduísmo e 
do Budismo.

A “Janela 10/40” é, 
verdadeiramente, a 
última grande fronteira 
do Evangelho.
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– A grande maioria das pessoas 
que vivem nesta região ainda não foi 
evangelizada.

– Estas pessoas ainda não evan-
gelizadas têm diferentes culturas e 
mundividências. São pessoas como...

... UMA MUÇULMANA AFRICANA
Fátima (um pseudónimo) achou-se 
abandonada. Sendo uma mulher mu-
çulmana solteira na terra estrangeira 
para onde tinha vindo estudar, ela fi-
nalmente conseguiu encontrar alguns 
parentes distantes que serviam como 
obreiros leigos juntamente com Marc e 
Cathy Coleman, missionários da AFM 
na Guiné, África Ocidental. Apesar do 
seu comportamento rebelde, Fátima foi 
acolhida no lar dos missionários e acei-
te como parte da família. 

Passados vários anos, ela teve a 
oportunidade de regressar ao seu lar 
para visitar os pais. O contraste que 
ela notou entre o ambiente da sua fa-
mília de sangue e o acolhimento calo-
roso da sua família de Igreja ajudou-a 
a decidir seguir Jesus. No seu batis-
mo, ela declarou: “Eu era Muçulma-
na. Esta decisão pode vir a custar-me 
muito, mas devo seguir Jesus. Vocês 

[os membros da família Adventista] 
tornaram-se na minha família.”

Os membros da família de Cris-
to na Terra querem vê-l’O muito em 
breve. Para nos prepararmos para o 
Seu regresso, podemos focar as nossas 
energias e os nossos recursos naqueles 
que nunca ouviram a Sua mensagem 
de esperança e de amor. Pense que:

– Mais de dois biliões de pessoas 
em todo o mundo ainda não tiveram a 
oportunidade de ouvir a mensagem do 
Evangelho.

– De cada euro recebido como 
oferta para a missão cristã, apenas me-
tade de 1% é dedicado para se alcançar 
os ainda não alcançados.

A AFM está a abrir novas fron-
teiras no trabalho missionário. Deus 
também está a usar outras organizações 
para se focarem nas necessidades dos 
ainda não alcançados, como a Missão 
Global, sediada na sede da Conferên-
cia Geral, em Silver Spring, Maryland. 
Mas há ainda tanto para fazer.

A AFM provê um modo para qual-
quer membro de Igreja participar, direta 
e pessoalmente, nas missões de frontei-
ra – como missionário, como parceiro 
de oração ou como doador. Todas estas 

EQUADOR
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pessoas têm um papel importante a de-
sempenhar no anúncio do Evangelho a 
“toda a nação, e tribo, e língua, e povo” 
(Apocalipse 14:6). Pessoas como...

... CRISTÃOS ADVENTISTAS 
DO SÉTIMO DIA
Brad e Cathy Jolly viajaram para a 
Mongólia em 1991 para partilhar o 
Evangelho onde não havia um único 
Adventista do Sétimo Dia. Dois anos 
mais tarde, através do ministério dos 
Jolly e de Joana Park (também missio-
nária da AFM na Mongólia), vários 
crentes foram batizados neste país até 
então não alcançado. Em novembro 
de 1997, foi estabelecida a primei-
ra igreja Adventista do Sétimo Dia 
mongol, com 26 membros fundadores.

De acordo com o compromis-
so da AFM de agir em parceria com 
a Igreja mundial, a obra na Mongó-
lia foi entregue à Conferência Geral. 
Hoje, sete ministros ordenados pasto-
reiam mais de 2455 crentes reunidos 
em seis igrejas e 15 grupos. 

Como já deve ter notado, o pro-
blema que eu mencionei no início des-
te artigo realmente não é um proble-
ma. Em vez disso, é um desafio. É uma 
oportunidade para cada Adventista do 
Sétimo Dia participar no esforço de 
apressar o regresso de Jesus, ao tomar 
a decisão de apoiar a obra de levar a 
mensagem do Evangelho às pessoas 
que nunca a ouviram. Vão! Orem! 
Deem! Porque isto tem realmente a 
ver com pessoas. Pessoas como...

... UM ANIMISTA NA PAPUA-NOVA GUINÉ
Dale Goodson, missionário da AFM, 
visitou um homem idoso que vivia nas 

profundezas da selva da Papua-No-
va Guiné. O homem não tinha uma 
linguagem escrita, não sabia contar e 
não tinha qualquer conceção da His-
tória, exceto o conhecimento dos seus 
ancestrais e das suas tradições. En-
quanto Dale procurava pensar num 
modo de explicar o relato bíblico da 
História, o amor de Jesus, o Plano 
da Salvação e o iminente regresso de 
Cristo, os seus olhos pousaram so-
bre as rústicas tábuas que cobriam o 
chão da cabana do homem. Apontan-
do para uma das tábuas, Dale disse: 
“Este és tu, a tábua que está junto 
dela são os teus pais. A tábua seguin-
te são os teus avós.”  Continuando 
com a analogia das tábuas, Dale dis-
se ao homem que seriam necessárias 
todas as tábuas da aldeia para contar 
as gerações até ao momento da Cria-
ção. Ele depois contou ao homem a 
história da Queda da Humanidade 
e da promessa da salvação feita por 
Deus. Ele narrou brevemente o Pla-
no da Redenção e concluiu dizendo: 
“Aqui estamos nós, na última tábua 
antes do regresso de Cristo.” O ho-
mem começou a chorar intensamen-
te, com grandes soluços que o faziam 
estremecer. Finalmente, quando se 
recompôs, Dale perguntou-lhe por-
que chorava. Ele respondeu: “Eis-nos 
na última geração e o meu povo não 
o sabe. Nós somos os últimos a sa-
ber. Porque nunca ninguém nos veio 
dizer isto?”

Para saber mais sobre a AFM vá a 
www.afmonline.org. Para saber mais 
sobre a Missão Global vá a www.
global-mission.org.
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A Administração da União Portu-
guesa dos Adventistas do Sétimo Dia, 
acompanhada pelo Diretor do De-
partamento de Liberdade Religiosa, 
foi recebida em audiência no passado 
dia 12 de fevereiro por Sua Excelên-
cia o Senhor Presidente da República. 
A audiência, pedida pela Igreja, com 
o objetivo de apresentar a nova Ad-
ministração e de testemunhar da sua 
perspetiva sobre a situação da liberda-
de religiosa e sobre o ambiente social 
ligado ao fenómeno religioso em Por-
tugal, teve lugar no Palácio de Belém e 
durou cerca de uma hora. Através des-
ta oportunidade, a Igreja expressou o 
reconhecimento pelo avançado quadro 

NOTÍCIAS NACIONAIS

Presidente da República recebe
Igreja Adventista em audiência
12 FEV 2018 | PAULO SÉRGIO MACEDO, DEPARTAMENTO 
DE LIBERDADE RELIGIOSA E ASSUNTOS PÚBLICOS 

Histórias com Amor cativam
alunos da ESAG
1 FEV 2018 | HELENA BARROS, PROJETO KONTA KOMIGO

No dia 18 de janeiro, decorreu na Es-
cola Secundária de Almeida Garrett, 
em Vila Nova de Gaia, o pré-lança-
mento do quarto livro de Álvaro Bas-
tos, intitulado Histórias com Amor.
A biblioteca foi o espaço de eleição 
do autor, também mentor do Projeto 
Konta Komigo. Helena Barros, profes-
sora de Português e antiga bibliote-
cária da ESAG, fez as honras da casa 
e explicou ao auditório como Álvaro 
Bastos, o autor de Camas de Papelão, 
tinha entrado na ESAG, em maio de 
2015. Fora através de um email, di-
rigido ao Diretor, onde referia o seu 
projeto de solidariedade social, recor-
rendo a um texto poético e a uma foto 
de um sem-abrigo, deitado em car-
tões. De salientar que, um ano depois, 
e produto de trabalho conjunto, nas-
cia na escola o Projeto de Solidarie-
dade e Cidadania – Garrett Solidário. 
A apresentação do livro Histórias 
com Amor e do respetivo autor foi 
feita pelo Dr. José Manuel Matos, 
conhecido conferencista e orador 
internacional. Contámos ainda com 
a presença da Vereadora da Cultura, 
Engª. Paula Carvalhal, do Diretor 
da ESAG, professor Paulo Mota, do 

Dr. Sérgio Gil, antigo aluno do liceu, 
bem como de dois membros da As-
sociação Olhar Futuro, entre outras 
pessoas amigas do autor. 
De salientar que parte do dinheiro an-
gariado com a venda dos livros reverte 
a favor do Projeto Konta Komigo, pro-
jeto de apoio a famílias com crianças 
carenciadas, a jovens em risco, aos sem-
-abrigo e a associações que trabalham 
com pessoas portadoras de deficiência.
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Sob o tema “Virar o Mundo do Avesso”, 
decorreu no passado mês de fevereiro, 
entre os dias 9 e 13, na Parede, Cascais, 
a VI Convenção “Geração Adventista 
em Missão”, um evento que contou com 
aproximadamente 300 participantes, 
vindos um pouco de todo o país e de al-
guns países da Europa.

Como habitualmente, o programa 
incluiu pregações, seminários sobre 
variados temas, momentos de oração, 
uma saída missionária e a organização 
de uma Expo-Saúde, em colabora-
ção com o Programa de Promoção da 
Saúde e Espiritualidade, que é desen-
volvido pela Associação Portuguesa de 
Medicina Preventiva, em Penela. Há 
a destacar ainda a realização da Casa 
Aberta da Publicadora SerVir, uma 
ocasião aproveitada pelos presentes 
para adquirirem literatura Adventista 
com condições especiais. 

A Convenção teve como convida-
dos os Pastores Daniel Gouveia e Dil-
son Bezerra, que trouxeram poderosas 

constitucional e legal do nosso país 
quanto aos direitos de consciência, 
culto e religião, bem como demons-
trou o seu empenho no diálogo com as 
autoridades públicas e as comunidades 
religiosas na defesa e na proteção des-
ses direitos, na separação entre o Es-
tado e a Religião e na cooperação em 
assuntos de cariz social e humanitário. 
Por sua vez, o Senhor Presidente da 
República demonstrou interesse sobre 
a mensagem e a prática da Igreja e a 
realidade da sua presença em Portugal. 
Foram oferecidos ao Senhor Presiden-
te da República, em nome da Igreja, 
uma Bíblia de Andrews em Língua 
Portuguesa, um livro Arautos de Boas 
Novas (sobre a história da Igreja em 
Portugal), um Dossier de Imagem e 
uma edição especial comemorativa do 
70º aniversário da revista Consciência e 
Liberdade. Procurou-se, por este meio, 
apresentar e representar, de uma for-
ma profunda e alargada, as crenças, os 
princípios, os valores e as práticas de 
Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Numa audiência prévia de cerca 
de vinte minutos, os líderes da Igreja ti-
veram a oportunidade de dialogar com 
o Dr. Pedro Mexia, Assessor Cultural 
da Presidência da República. Nesta au-
diência, existiu a valiosa oportunidade 
de apresentar a visão da Igreja sobre a 
liberdade religiosa e o ambiente social 
ligado ao fenómeno religioso em Por-
tugal, testemunhar sobre os desafios 
específicos colocados aos Adventistas 
e demonstrar o compromisso da Ins-
tituição na defesa e na promoção dos 
valores fundamentais de liberdade de 
consciência, culto e religião e demais 

VI Convenção GAM
20 FEV 2018 | CHRISTINE ESTEVES, DIREÇÃO GAM

direitos humanos, colocando-se ao ser-
viço, para além dos seus próprios mem-
bros, do interesse dos que mais sofrem 
e da sociedade em geral.

30



Dia de Reis
26 FEV 2018 | DANIELA MOREIRA, EXTERNATO ADVENTISTA 
DO FUNCHAL

No dia 5 de janeiro de 2018, como 
forma de comemorar o Dia de Reis, 
o Externato Adventista do Funchal 
quis proporcionar um encontro in-
tergeracional, juntando os alunos que 
frequentam a escola e os utentes do 
Lar Adventista para Idosos da Ma-
deira. Embora tais encontros sejam 
frequentes, este foi um dia muito 
especial. As crianças receberam com 
grande entusiasmo os idosos na esco-
la, começando por partilhar um lan-
che muito saboroso, com direito até 

a bolo-rei! Quando nos dirigimos ao 
salão da igreja Adventista do Sétimo 
Dia, podíamos observar sorrisos de 
felicidade nos mais idosos e um mis-
to de ansiedade e alegria em cada um 
dos alunos. Estavam desejosos por 
apresentar cada uma das suas atua-
ções, levando até aos amigos do lar 
um pouco do amor de Jesus. Neste dia 
especial, em que pudemos relembrar 
as dádivas que os magos trouxeram a 
Jesus, os mais velhos foram presentea-
dos com várias canções, mensagens 
especiais, mímicas e peças de teatro. 
Todas apontando para o grande amor 
que Deus teve quando enviou o Seu 
Filho para morrer por nós.

No final, sorrisos, e até algumas lá-
grimas que teimavam em cair, demons-
travam quão importante é seguirmos 
o exemplo de Jesus e tratarmos com 
amor todos os que nos rodeiam. Foram 
momentos muito gratificantes, que ale-
graram os alunos e mimaram os idosos. 
E é este o caminho que queremos con-
tinuar a trilhar... atrevermo-nos a se-
guir Jesus e a servir os que nos rodeiam, 
brindando-os com o nosso amor!

Semana de Oração do CAOD
28 FEV 2018 | MARIA DA LUZ CORDEIRO, CAPELÃ DO CAOD

“Uma Viagem aos Sonhos da Bíblia” 
foi o tema escolhido para a Semana de 

mensagens sobre conversão, transfor-
mação, santidade e um forte apelo a 
uma séria e decidida mudança de vida, 
a fim de se servir totalmente Deus. Os 
seminários versaram temas prementes 
da atualidade para a juventude, como, 
por exemplo, homossexualidade e por-
nografia. Houve outros, sobre teologia 
ou vida cristã, tendo sido apresentados 
por pastores e membros leigos. 

Toda a organização do evento foi 
largamente beneficiada pela estreita re-
lação e colaboração com a UPASD e 
com o seu Departamento de Jovens, que 
muito contribuíram para a Convenção.
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A Europa recebe dois milhões de
dólares da Missão Adventista
10 FEV 2018 | ANN/RA

Este novo financiamento irá apoiar dois 
projetos da Divisão Inter-Europeia: uma 
escola para estudantes com necessidades 
especiais em Toulouse, França; e um 
Centro Comunitário de apoio aos jo-
vens refugiados em Hanover, Alemanha. 
A escola de Toulouse receberá 150 000 
dólares ao longo de três anos e o Centro 
Comunitário receberá 143 395 dólares 
durante o mesmo período de tempo.

Também a Divisão Transeuro-
peia irá ter dois projetos apoiados: 
Um Centro de Saúde, que oferecerá 
aconselhamento psicológico, terapia 
familiar e formação para um estilo de 
vida saudável, em Tallinn, na Estó-
nia; e um Centro de Saúde com ser-
viços de aconselhamento, seminários 
de saúde mental, uma livraria cristã 

A Missão Adventista aprovou a conces-
são de cerca de dois milhões de dólares 
em subsídios para incrementar o esforço 
evangelístico na secularizada Europa, atra-
vés da instalação de “centros de influência 
urbanos”. Serão financiados quatro proje-
tos. Estes quatro centros de influência pro-
curarão promover a cura psicológica e es-
piritual nas suas comunidades, de modo a 
culminar na implantação de novas igrejas. 
“Cada vez mais os líderes europeus perce-
bem que os centros de influência podem 
quebrar barreiras e ajudar as pessoas a des-
cobrir Jesus”, disse Gary Krause, Diretor 
do Departamento da Missão Adventista 
da Conferência Geral.

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS

Oração do CAOD, que se realizou entre 
os dias 15 e 19 de janeiro. Para as va-
lências do Pré-Escolar e do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, a Pastora Milu Cordeiro 
conduziu os meninos numa viagem aos 
sonhos de José e dos seus companheiros 
de prisão. Todos os dias, de uma grande 
mala de viagem, saíam ilustrações que 
traziam à mente dos pequenos as histó-
rias e os ensinos bíblicos que Deus ins-
pirou para nos abençoar. Para o 2º e 3º 
Ciclos, o Pastor Paulo Cordeiro estudou 
com todos os jovens a passagem bíbli-
ca de Daniel 2. As diferentes profecias 
enviadas por Deus através de um sonho 
dado a Nabucodonosor reafirmaram a 
confiança destes alunos na Palavra de 
Deus e nos seus ensinos. No último dia 

desta semana especial não poderíamos 
ter terminado de melhor forma. Todos 
os pais, familiares e amigos dos alunos 
desta escola foram convidados a esta-
rem presentes na sexta-feira à noite para 
uma reunião de encerramento da Sema-
na de Oração. E foi com muita alegria 
que os alunos e docentes puderam ver o 
salão polivalente encher-se de familiares 
e amigos que, através das músicas, dos 
jograis, das ilustrações e dos momen-
tos de reflexão bíblica, usufruíram das 
bênçãos recebidas nesta semana. Somos 
gratos a Deus por estes dias especiais 
que vivemos no CAOD e pelo facto de 
Ele ter também, para cada um de nós, 
um sonho muito especial.
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DESCANSOU NO SENHOR

direção pastoral da igreja da Reboleira 
(Amadora), até vir passar as últimas três 
décadas de vida na sua terra de origem, 
a Ilha de São Miguel. A nossa irmã Sara 
Ramos amou e defendeu sempre a Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia.

Sara Ramos
5 FEV 2018 | RAQUEL RAMOS, DEPARTAMENTO 
DE COMUNICAÇÃO DA IASD DE PONTA DELGADA

Foi com este sorriso que a igreja Adven-
tista do Sétimo Dia de Ponta Delgada 
conviveu desde 1983. Infelizmente, a 
irmã Sara Ramos despediu-se de nós 
no dia 19 de novembro de 2017. Após 
ter estado acamada três anos e meio, 
descansou das suas muitas e constantes 
dores, adormecendo no Senhor de uma 
forma suave e silenciosa. Na sua juven-
tude, deixara os Açores para frequentar 
durante alguns anos o Curso Bíblico no 
Seminário de Portalegre, após os quais 
acompanhou toda a vida evangelística 
do missionário com quem casou. Ini-
cialmente em quatro igrejas de Por-
tugal continental e, depois, em África. 
Na Missão de Mungulúni, no Norte de 
Moçambique, foi professora da Escola 
Primária e da Escola de Costura, onde 
desempenhou a nobre função de ensinar 
os jovens africanos do Interior a lerem e 
a escreverem, bem como a confeciona-
rem as suas próprias roupas. Daí seguiu 
para Angola, onde o esposo, o Pastor 
Joaquim Nunes Ramos, foi Diretor do 
Colégio Adventista do Huambo. Pos-
teriormente, na etapa final da carreira, o 
casal regressou a Portugal. A irmã Sara 
Ramos auxiliou então o seu esposo na 

Pr. Mário Cabral dos Santos
16 MAR 2018 | PAULO LIMA, EDITOR DA REVISTA ADVENTISTA

Faleceu no dia 11 de agosto de 2017 
o Pr. Mário Cabral dos Santos. Nas-
cido a 24 de junho de 1945, em Se-
ver do Vouga, o Pr. Mário Cabral dos 
Santos cedo demonstrou uma forte 
inclinação para as realidades espiri-
tuais. Sempre apoiado pela esposa, a 
irmã Rosa Maria dos Santos, deu iní-
cio ao seu ministério em outubro de 
1984. Para além de ter sido obreiro em 
Moçambique, foi Pastor das igrejas 
de Portalegre, Ribeira de Nisa, Ponta 
Delgada (Açores), Vila Real de Trás-
-os-Montes, Faro, Tavira, Vila Real 
de Santo António, Évora e Elvas. Do 
matrimónio com a irmã Rosa Maria 
dos Santos nasceram os filhos Samuel, 
Rute e Iolanda. 

Depois de um ministério profícuo, 
descansou em paz. À família enlutada 
deixamos as nossas condolências.

e uma loja de comida saudável em 
Miskolc, na Hungria. O Departa-
mento da Missão Adventista planeia 

aprovar a aplicação de mais de quatro 
milhões de dólares em projetos em 
2018. Os fundos provêm de doações e 
da Oferta Anual de Sacrifício.
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A minha presença nesta 
cerimónia é sinal do 
apreço que tenho pelas 
mais diversas confissões 
religiosas radicadas no 
nosso país.

—
Prof. Doutor Marcelo Rebelo de Sousa
S. Ex.ª Sr. Presidente da República

INTERVENÇÃO DE SUA EXCELÊNCIA, 
O SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 
PROFESSOR DOUTOR MARCELO REBELO DE SOUSA, 
NA IGREJA DE LISBOA-CENTRAL

res comuns, com destaque para o da 
salvaguarda da dignidade da pessoa 
humana, da tolerância, ordenado ao 
cumprimento do princípio da igualda-
de consagrado no artigo 13º da Cons-
tituição, nos termos do qual ninguém 
pode ser discriminado em função da 
sua religião ou das suas convicções 
políticas ou ideológicas. A sociedade 
portuguesa é aberta em relação ao plu-
ralismo religioso e, por isso, dispomos 
hoje de instrumentos jurídicos que ga-
rantem um tratamento equitativo das 
diversas Igrejas, dos diversos Credos, 
com destaque para a Lei da Liberda-
de Religiosa, aprovada em 2001, que, 
logo no artigo 1º, assegura a liberdade 
de consciência, de religião e de culto. 
O princípio da separação do Estado e 
das Igrejas, consagrado no artigo 3º da 
mesma lei, visa justamente evitar in-
terferências do Estado na ação de cada 
confissão religiosa, nomeadamente, na 
sua organização, no exercício das suas 
funções e no respetivo culto. 

Porém, o Estado não é indiferente 
em relação ao fenómeno religioso. Os 

A minha presença nesta cerimónia é 
sinal do apreço que tenho pelas mais 
diversas confissões religiosas radica-
das no nosso país, um apreço que se 
manifesta quer a título pessoal, quer, 
acima de tudo, como Presidente da 
República. Nunca escondi as minhas 
convicções religiosas, mas, enquanto 
Presidente da República, que jurou 
cumprir e fazer cumprir a nossa Cons-
tituição, respeito de forma escrupulosa 
o princípio da neutralidade do Estado 
no tratamento das diversas confissões. 

Portugal é, hoje, um Estado de 
direito democrático e um regime po-
lítico consolidado na partilha de valo-
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poderes públicos não adotam nenhuma 
religião, mas o Estado assume, entre 
outros, o dever de colaboração com as 
Igrejas e Comunidades religiosas radi-
cadas em Portugal, considerando a sua 
representatividade e tendo em vista a 
promoção dos direitos das pessoas, o 
desenvolvimento integral de cada pes-
soa, os valores da paz, da liberdade, da 
solidariedade e da tolerância. 

Este conjunto de valores é um 
ponto de encontro entre o Estado 
Português e a Igreja Adventista do 
Sétimo Dia. Com uma História já an-
tiga e uma linhagem ilustre, a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia tem uma 
integração conhecida e respeitada na 
sociedade portuguesa. Os valores e os 
princípios que proclama, recolhendo o 
influxo do Cristianismo, são os valores 
e os princípios da dignidade humana, 
do respeito pelo outro e da solidarie-
dade. Isso é patente na ação assisten-
cial desenvolvida em dezenas de países 
pela Igreja Adventista do Sétimo Dia 
e em particular pelo trabalho notável 
realizado pela Agência Adventista de 

Desenvolvimento e Recursos Assis-
tenciais, que auxilia muitos milhões de 
pessoas por todo o mundo. Como Pre-
sidente da República, congratulo-me 
pelo facto de a Igreja Adventista do 
Sétimo Dia exercer o seu magistério 
espiritual cultivando a paz, o respeito 
dos direitos humanos e uma doutrina 
ética condizente com os princípios 
norteadores da sua prática religiosa. 

Foi com enorme júbilo que aceitei 
o convite para hoje aqui estar convosco, 
para melhor conhecer os vossos anseios 
e as vossas inúmeras realizações, para 
partilhar de um momento qualificado 
do vosso culto. Desejo que continuem a 
vossa ação como até aqui, livres de cons-
trangimentos do Estado, mas sempre 
vigilantes na defesa dos valores éticos 
em que assenta a sociedade portuguesa 
e que constituem o nosso património 
moral, unindo crentes e não-crentes, se-
guidores das mais variadas confissões e 
dos mais diversos credos, com um ideal 
comum. Esse ideal comum é a nossa 
Pátria, é Portugal. Em nome de Portu-
gal, muito obrigado a todos vós.
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O dia 3 de março de 
2018 ficará na história 
da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia em Portugal 
como aquele em que, pela 
primeira vez, a mais alta 
figura do Estado visitou 
uma igreja Adventista 
e participou nos seus 
serviços de culto.

—
Pr. Jorge Duarte – Diretor do Departamento de Comunicação da UPASD 
Paulo Sérgio Macedo – Diretor do Departamento 
de Liberdade Religiosa e Assuntos Públicos da UPASD
Fotos e intervenção do Senhor Presidente da República: 
www.presidencia.pt (notícias, 3 de março).

FOTO-REPORTAGEM 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA VISITA 
A IGREJA DE LISBOA-CENTRAL

O dia 3 de março de 2018 ficará na 
história da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia em Portugal como aquele em que, 
pela primeira vez, a mais alta figura do 
Estado visitou uma igreja Adventista e 
participou nos seus serviços de culto.

A 12 de fevereiro último, a lide-
rança da Igreja nacional foi recebida em 
audiência por Sua Excelência, o Senhor 
Presidente da República, Professor 
Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, no 
Palácio de Belém, e teve a oportunidade 
de apresentar cumprimentos, testemu-

nhar da sua perspetiva sobre a liberdade 
religiosa e o ambiente social em relação 
à Religião em Portugal e ainda oferecer 
uma Bíblia de Andrews e um livro sobre 
a história da nossa Igreja no nosso país. 
Nessa audiência, foi formulado ao Sr. 
Presidente da República o convite para 
uma visita à igreja Adventista do Séti-
mo Dia em Lisboa, que teve lugar no 
passado Sábado, dia 3 de março.

Nos momentos que antecederam 
o Culto Solene, o Presidente da União 
Portuguesa dos Adventistas do Sétimo 
Dia, Pastor António Amorim, agra-
deceu a visita do Senhor Presidente 
da República, felicitando-o pela ação 
em favor dos mais frágeis e desfavo-
recidos no exercício do seu mandato. 
Em nome da Igreja, ofereceu ainda ao 
Senhor Presidente da República uma 
Bíblia com a tradução de João Fer-
reira de Almeida, impressa em 1809, 
e doada por uma família da igreja de 
Lisboa-Central; uma fachada do edi-
fício histórico da mesma igreja; e um 
cartão digital personalizado com um 
vídeo da história da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia em Portugal.

De seguida, o Senhor Presidente 
da República usou da palavra, inician-
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do a sua intervenção com uma referên-
cia ao “sinal do apreço que tenho pelas 
mais diversas confissões religiosas radi-
cadas no nosso país”, em termos pes-
soais e como Presidente da República, 
apreço esse que tem levado a que, desde 
o início do seu mandato, tenha vindo a 
visitar as diversas comunidades presen-
tes em Portugal. Depois, enumerou um 
conjunto de princípios em que assenta 
o quadro constitucional e legal portu-
guês, entre os quais a não confessiona-
lidade do Estado, a não discriminação 
em função da religião, o tratamento 
equitativo das Igrejas e dos Credos e 
o avanço da lei da liberdade religiosa, 
de 2001. Este quadro pressupõe “não 
indiferença, mas assunção de dever de 
colaboração com Igrejas e Comunida-
des Religiosas radicadas em Portugal, 
tendo em vista a promoção dos direitos 
das pessoas, o desenvolvimento inte-
gral de cada pessoa, os valores da paz, 
da liberdade, da solidariedade e da tole-
rância”, referindo que “este conjunto de 

valores é um ponto de encontro entre o 
Estado Português e a Igreja Adventista 
do Sétimo Dia”.

O Senhor Presidente da Repúbli-
ca referiu-se, então, diretamente à Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia e à sua 
presença em Portugal, com as palavras: 
“Com uma História já antiga e uma 
linhagem ilustre, a Igreja Adventista 
do Sétimo Dia tem uma integração 
conhecida e respeitada na sociedade 
portuguesa. Os valores e os princípios 
que proclama, recolhendo o influxo do 
Cristianismo, são os valores e os princí-
pios da dignidade humana, do respeito 
pelo outro e da solidariedade.” Salien-
tou ainda a ação assistencial da Igreja 
pelo mundo, através da ADRA, o tra-
balho de promoção da paz e dos direi-
tos humanos e a prática de uma doutri-
na ética condizente com os princípios 
norteadores da doutrina religiosa.

Nas últimas palavras desta inter-
venção, o Senhor Presidente da Repú-
blica manifestou que  “foi com enorme 
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júbilo que aceitei o convite para hoje 
aqui estar convosco, para melhor co-
nhecer os vossos anseios e as vossas inú-
meras realizações, para partilhar de um 
momento qualificado do vosso culto”, 
desejando que “continuem a vossa ação 
como até aqui, livres de constrangimen-
tos do Estado, mas sempre vigilantes na 
defesa dos valores éticos em que assenta 
a sociedade portuguesa e que consti-
tuem o nosso património moral”, termi-
nando com as palavras: “Em nome de 
Portugal, muito obrigado a todos vós.”

Nos momentos de Culto Solene, 
e após os serviços litúrgicos iniciais, 
Gerson Coelho interpretou o hino 
“Pai Nosso”, acompanhado ao piano 
por João Domingos. O sermão esteve 
a cargo do Pastor António Amorim, 
Presidente da União, que, usando tex-
tos de Isaías 58, Lucas 4 e Lucas 9, 
pregou sobre a verdadeira adoração se 
basear no serviço aos que mais sofrem, 
sobre o exemplo da missão de Jesus 
e sobre o legado que Ele deixou aos 

Seus discípulos para o alívio e para a 
libertação da Humanidade, respeti-
vamente. O Culto Solene encerrou 
com um extraordinário e comovente 
momento de louvor, através da inter-
pretação do hino “Cidade Santa” por 
Nathalie Gal, acompanhada por um 
Coro, seguindo-se a Bênção Pastoral 
final, pelo Pastor Júlio Carlos Santos. 

À saída, o Senhor Presidente da 
República registou a sua presença 
neste dia e neste local, através de uma 
mensagem escrita no Livro de Hon-
ra da Igreja. Entrevistado pelos vários 
jornalistas presentes para cobrir a sua 
visita, afirmou que pretende manifes-
tar, através do seu mandato, “proximi-
dade não apenas em relação às pessoas, 
mas também às Comunidades Reli-
giosas e àqueles que não têm crença 
ou fé”. Explicou, ainda, o objetivo des-
ta visita, dizendo que “agradeci a esta 
Igreja o contributo que tem dado no 
domínio da construção da justiça e da 
solidariedade social, para um Portugal 
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mais humano, mais fraterno e mais 
solidário, um agradecimento de todos 
os Portugueses”.

Depois, o Senhor Presidente da 
República cumprimentou todos os 
presentes numa igreja completamente 
cheia, à medida que iam saindo, ma-
nifestando cortesia e simpatia, o que 
cada um devolvia com palavras de 
apreço e de gratidão.

Esta foi uma cerimónia histórica, 
vivida de uma forma direta e particu-
lar por aqueles que a acompanharam 
presencialmente, mas também pelo 
conjunto da Igreja em Portugal. Ela 
testemunha do papel que a Igreja pro-
cura desempenhar ao estar ao serviço 
da sociedade, bem como do ambiente 
social no nosso país em relação ao fe-
nómeno religioso e ao relacionamento 
entre o Estado e as confissões e destas 
entre si. Mas testemunha também da 
ação pessoal e oficial da Presidência da 
República na inclusão das Comunida-
des Religiosas e na valorização da sua 
ação no nosso país.

Pela parte da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia em Portugal, esta foi 
a oportunidade, que acreditamos ter 
sido oferecida por Deus, de apresentar 
o culto reverente que Lhe prestamos 
cada Sábado, tendo o privilégio de o 
partilhar e de ver nele participar, pela 
primeira vez, o mais alto representante 
do Estado e do povo português.

“Continuem a vossa ação 
como até aqui, livres 
de constrangimentos 
do Estado, mas sempre 
vigilantes na defesa dos 
valores éticos em que 
assenta a sociedade 
portuguesa e que constituem 
o nosso património moral.”
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Paula Amorim
Diretora-Associada dos Minis-

térios da Criança da UPASD

JESUS ESTÁ VIVO!
» HISTÓRIA 3D «
Pinta os desenhos 
e preenche os balões 
do diálogo desta história.
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» DESCOBRE MAIS «
A primeira Páscoa está relatada na Bíblia 
em Êxodo 12. A palavra “Páscoa” signifi-
ca “passagem”. No Egito, o povo israelita 
passou da escravidão para a liberdade. 
Em Jesus podes encontrar nova vida!

» DESENVOLVE SEMPRE «
Certamente já ouviste falar do Holo-
causto dos Judeus. Foi um tempo negro 
da história da Humanidade, onde, mais 
uma vez, o povo judeu foi perseguido e 
torturado. Na fronteira entre a França e 
a Suíça, um Pastor Adventista passou, 
escondidos, muitos Judeus perseguidos 
para o lado da Suíça, onde havia liber-
dade, protegendo-lhes a vida. Cada vez 
que falamos de Jesus a alguém, esta-
mos a passá-lo do lado escuro da vida 
para a luz e para a salvação.

» DÁ-TE À MISSÃO «
Hoje, tu também podes ser uma luz de Je-
sus. Partilha alegria através de um cânti-
co oferecido a alguém que esteja triste.

» ATIVIDADES 3D «
Completa as letras e faz um acrónimo 
para partilhares com um amigo, dizen-
do-lhe que Jesus está vivo e cuida de nós.

Já podes anunciar!
Ele ressuscitou.
Sim, fê-lo por ti e por mim.
Une-se a ti no teu chorar.
Sempre busca nos ajudar.

V
I
V
E

» VERSÍCULO 3D « Escreve a primeira letra de cada figura e descobre o versículo.  

__ __ __ __ __     __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __! [Mateus 28:7.]
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» PALAVRAS-CRUZADAS «
Preenche a cruzada com a ajuda das pistas abaixo.
1 Um sentimento que Deus tem por nós.
2 A mulher que anunciou aos discípulos que Jesus está vivo.
3 A época em que comemoramos a ressurreição de Jesus.
4 Aqueles que foram crucificados com Jesus.
5 O Homem que deu a vida por cada um de nós na cruz.
6 O instrumento de crucificação de criminosos.
7 Aquilo que nos afasta de Deus.
8 O sacrifício de Jesus oferece-nos...

Com a Revista "Nosso Amiguinho" brincas, aprendes e também lês sobre Jesus.Pede já a tua aos teus pais! 21 962 62 00clientes@pservir.pt
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Quando o Sol se pôs, lá estava eu 
em frente ao computador. Foi com ale-
gria que vi que a máquina que preten-
dia ainda não estava vendida. Preenchi 
todos os dados e, quando carreguei na 
tecla Enter, deu erro no pagamento. 
Sem perder tempo, voltei a fazer tudo de 
novo, mas voltou a dar erro. Tentei uma 
terceira vez e, para meu espanto, surgiu 
a mensagem “artigo indisponível”. Nem 
queria acreditar! Fiquei profundamente 
triste. Orei em voz alta: “Senhor, Tu sabes 
que só não comprei a máquina na sexta-
-feira porque queria a Tua aprovação.” 
A minha mulher, tentando confortar-
-me, disse: “Mostra lá quanto custa a 
máquina nova. É assim tão grande a di-
ferença?” Enquanto me preparava para 
lhe mostrar, ia lembrando o compro-
misso com Deus de não gastar mais do 
que conseguisse com a venda dos equi-
pamentos antigos. Quando cheguei à 
página que apresentava a máquina nova, 
para surpresa minha, ela estava com um 
preço substancialmente mais baixo. Só 
havia uma e custava exatamente o valor 
que eu tinha para gastar. Naquele mo-
mento vi a mão de Deus até nas peque-
nas coisas da vida. No dia seguinte, já 
havia mais máquinas à venda, mas pelo 
preço normal, preço esse que se manteve 
por mais de meio ano.

Daniel Galaio
Ministro do Culto 
Comissionado Acreditado

Testemunho
UM ENCORAJAMENTO À IGREJA

UM PEQUENO 
MILAGRE

Podia contar como Deus me mostrou 
a mulher com quem devia casar; como 
depois salvou o meu casamento; como 
me pediu para abandonar uma carreira 
de 15 anos para O servir no ministério; 
mas uma vida de oração e de dependên-
cia de Deus também se faz das pequenas 
coisas da vida. Por isso, vou partilhar a 
forma como Deus me abençoou quando 
comprei a minha máquina fotográfica. 
Não sendo uma prioridade, decidi com 
Deus que só iria gastar exatamente o 
que conseguisse com a venda de alguns 
equipamentos antigos. Levei alguns me-
ses até vender tudo. Durante esse tempo 
"namorei" uma máquina que tinha saí-
do recentemente e que estava dentro 
dos valores que eu imaginava conseguir 
angariar. Mas, dado que não consegui 
juntar o valor necessário, resolvi comprar 
uma máquina usada. Finalmente, numa 
sexta-feira, no mesmo site onde compra-
ria a nova, encontrei uma máquina usa-
da dentro do valor que pretendia gastar. 
Apesar da ansiedade, fiz disto assunto 
de oração. Eu e a minha mulher orámos 
e combinámos comprar a máquina no 
Sábado, depois do pôr do Sol.

Envie-nos o seu testemunho para: 
revista.adventista@pservir.pt

Uma vida de oração 
e de dependência de 
Deus também se faz das 
pequenas coisas da vida.

ABRIL 2018   |   RA   43



considerando, para o efeito, a proposta 
de entregar a gestão financeira e a di-
namização da grelha de programação 
à Associação de Empresários Adven-
tistas em Portugal (ASI-Portugal).

UMA PROGRAMAÇÃO 100% CRISTÃ
Uma das decisões acordadas entre a 
UPASD e a ASI foi a de tornar a RCS 
numa Rádio 100% cristã, abdicando-
-se, assim, de toda a parte comercial. 
O que se pensava ser uma dificuldade 
tornou-se numa certeza inequívoca 
quanto à continuidade do projeto de 
Rádio. Rapidamente os ouvintes da 
Rádio criaram laços de empatia com 
os conteúdos apresentados, demons-
trando uma vontade quase diária de 
saber mais sobre as verdades bíblicas.

Um ano mais tarde, em 2013, por 
razões diversas, a Rádio voltou a ser 
um projeto totalmente liderado pela 
UPASD, inserida no trabalho contí-
nuo do Departamento de Comunica-
ção. Doravante, a aposta estava ganha! 
Só havia necessidade de se colocar 
mais conteúdos na grelha de progra-
mação e continuar a responder aos 
muitos pedidos de livros e Bíblias. Os 
resultados traduziram-se claramente 
em bênçãos de Deus. E que bênçãos!

Em quatro anos de trabalho cons-
tante, a RCS levou a mensagem a mais 
de 1,5 milhões de pessoas; ofereceu 
mais de 6000 livros e Bíblias; e encami-
nhou mais de 200 pessoas para o estudo 
da Bíblia, tendo, como prova maior da 
sua eficácia, o resultado de 20 batismos 
realizados nas várias igrejas da Área 
da Grande Lisboa. Se olharmos para 
a realidade Adventista em Portugal, 
verificamos que, em média, cada igreja 

—
Pr. Jorge Duarte
Diretor do Departamento 
de Comunicação da UPASD

Em 2004, a União Portuguesa dos Ad-
ventistas do Sétimo Dia (UPASD) ad-
quiriu a Rádio Clube de Sintra (RCS). 
Esta Rádio, localizada na esplendorosa 
Serra de Sintra desde o ano de 1986, 
emite em 91.2FM, abrangendo com a 
sua antena a Grande Lisboa, nomeada-
mente os concelhos de Sintra, Cascais, 
Amadora, Oeiras, Mafra, Caldas da Ra-
inha, Vila Franca de Xira, Torres Vedras, 
e também, a sul do Tejo, todo o distrito 
de Setúbal. Durante oito anos, a RCS 
manteve um projeto de Comunicação 
que não era totalmente cristão. Durante 
o dia existia uma programação comer-
cial e à noite (bem como no dia de Sába-
do) uma programação de índole cristã.

Em 2012, fruto da conjuntura fi-
nanceira do país e da Igreja nacional, a 
União viu-se na obrigação de dar um 
rumo a este Órgão de Comunicação, 

HOPE RÁDIO RCS
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batiza 1,8 pessoas por ano e a Rádio, 
em quatro anos, levou ao batismo 20 
pessoas, isto é, cinco pessoas por ano.

BOAS EXPERIÊNCIAS DA RCS
São muitas as experiências diárias que 
guardamos como testemunho vivo. 
Neste artigo não temos espaço para 
registar tudo o que já foi alcançado, 
contudo, aqui ficam três testemunhos 
de verdadeiro agradecimento a Deus.

1 – Um dos programas que foi 
para o ar em 2015 permitia estudar 
o livro O Grande Conflito com os 
ouvintes. No primeiro programa, de 
apresentação geral, foram oferecidos 
logo 68 exemplares. A solicitação foi 
tão grande que o stock de livros esgo-
tou rapidamente na Rádio, tal como 
na Publicadora SerVir e, por fim, nas 
igrejas por todo o país. Este progra-
ma chamava-se “História do Cristia-
nismo” e, durante 42 semanas, muitos 
ouvintes, de outras denominações, 
mostraram interesse em estudar o li-
vro e partilhá-lo com amigos e vizi-
nhos. Deus liderou este projeto e ele 
tornou-se num êxito.

2 – Um outro programa, relacio-
nado com as questões da Ação Social, 
permite que a RCS tenha proximida-
de com as Instituições que trabalham 
em prol dos que mais necessitam. 
Entre vários convidados, o Senhor 
Vereador da Ação Social da Câma-
ra Municipal de Sintra apresenta aos 
munícipes o trabalho desenvolvido no 
concelho. Esta mais-valia permite que 
a RCS esteja inserida no programa 
“Sintra Social”, da Câmara Municipal, 
com vista à erradicação ou à atenuação 
da pobreza e da exclusão, bem como à 
promoção do desenvolvimento social.

3 – Uma outra parceria em vigor 
está relacionada com o Sistema Mu-
nicipal de Informação ao Consumi-
dor. Todas as semanas uma equipa de 
técnicos e de advogados visita a RCS 
e presta todas as informações necessá-
rias ao consumidor. Muitos dos con-
selhos transmitidos permitem que, no 
fim do programa, se fale com os técni-
cos sobre a mensagem que salva. Uma 
das advogadas já levou um exemplar 
de todos os nossos livros, incluindo o 
livro O Grande Conflito.
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Traga o seu piquenique e junte-se
em oração a outras famílias...

 8 julho 2018

Costa de Lavos
09h00 às 18h00

Ministérios
daFamília

Iniciativa:

Contacto para mais informações:

964 265 145

Momentos de oração

em família

Louvor entre famílias e
um saboroso piquenique

Oração da Família
Dia Nacional de

do
mi

ng
o

...Momentos especiais de oração para
  crianças, idosos, jovens, adultos e casais!

O FUTURO DA RCS
Hoje, o projeto da RCS está a cres-
cer cada vez mais. Por esta razão, o 
Conselho Diretor da UPASD decidiu 
aprovar a mudança de instalações, per-
mitindo que brevemente a RCS passe 
para o edifício da Publicadora SerVir, 
no Sabugo. Com esta mudança, serão 
criados mais meios de qualidade para 
a proclamação do Evangelho.

Nas últimas Assembleias Admi-
nistrativas da UPASD, os delegados 
expressaram o desejo de termos em 
Portugal um Sistema de Comunicação 
Adventista, devidamente organizado e 
disponível para todo o país. Os passos 
estão a ser dados e o Departamen-
to de Comunicação da UPASD está 
totalmente empenhado para que, em 
breve, a Igreja nacional tenha, no Sis-
tema Hope Channel Portugal, um canal 
de TV, uma Rádio de sistema FM, e 
um Centro de Estudos da Bíblia pela 
Internet, localizados no mesmo edifí-
cio, tendo a Publicadora SerVir como 
parceira por excelência.

Acreditamos que muitas mais 
bênçãos virão, se recebermos o apoio de 
todos. Muitos crentes Adventistas, que 
já conhecem o nosso projeto, estão dis-
postos a participar ativamente. Acredi-
tamos que este projeto é, sem dúvida, 
um projeto que tem a aprovação de 
Deus e que todos juntos podemos fazer 
o que ainda não foi feito pela Comuni-
cação Adventista no nosso país. 

Se este é um projeto que o apaixo-
na, entre em contacto com o Departa-
mento de Comunicação da UPASD e 
seja um “Amigo de Esperança”! Juntos 
levaremos a mensagem do Advento a 
todo o Portugal nesta geração.

Acreditamos que este 
é um projeto que tem a 
aprovação de Deus e que 
todos juntos podemos fazer 
o que ainda não foi feito pela 
Comunicação Adventista 
no nosso país. [...] Juntos 
levaremos a mensagem do 
Advento a todo o Portugal 
nesta geração.
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Traga o seu piquenique e junte-se
em oração a outras famílias...

 8 julho 2018

Costa de Lavos
09h00 às 18h00

Ministérios
daFamília

Iniciativa:

Contacto para mais informações:

964 265 145

Momentos de oração

em família

Louvor entre famílias e
um saboroso piquenique

Oração da Família
Dia Nacional de

do
mi

ng
o

...Momentos especiais de oração para
  crianças, idosos, jovens, adultos e casais!

ANEXAR ESTE CUPÃO AO COMPROVATIVO DE PAGAMENTO (A ASSINATURA SERÁ VÁLIDA APÓS COBRANÇA DA MESMA.) E ENVIAR PARA: 
PUBLICADORA SERVIR, S. A. – CONTROLO DE ASSINANTES – RUA DA SERRA, Nº 1 – SABUGO – 2715-398 ALMARGEM DO BISPO.

NOME

LOCALIDADEE-MAIL

R E V I S T A
ADVENTISTA

OFEREÇA UMA ASSINATURA! Como assinar? 219 626 200 ou assinaturas@pservir.pt
SIM, desejo oferecer uma assinatura da Revista Adventista: 1 ANO [12 EDIÇÕES] = 19,00€ [IVA E PORTES INCLUÍDOS]x
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AUTORIZO O TRATAMENTO INFORMÁTICO DOS MEUS DADOS PARA 
EFEITOS COMERCIAIS DA PSERVIR COM BASE NA LEI EM VIGOR.DA
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Projeto
Esperança
2018

DIA 14 DE ABRIL
Participe na distribuição 
do Livro Missionário!
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CÓDIGO-POSTAL - LOCALIDADE

E-MAIL CONTACTO

R E V I S T A
ADVENTISTA

GOSTOU DA LEITURA DA RA? DÊ O SEU TESTEMUNHO, OFERECENDO UMA ASSINATURA.
BENEFICIE ALGUÉM COM ESTA OFERTA ENRIQUECEDORA E RECOMPENSADORA!
Como assinar? 219 626 200 ou assinaturas@pservir.pt

PREENCHA OS DADOS DO OFERTANTE NO VERSO DO CUPÃO.


